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FOLHA POPULAR

EDITORIAL
Fé em dias melhores

Os 200 anos da imigração germâni-
ca coincidem com os 200 anos da pre-
sença luterana no Brasil. Também
vieram italianos, açorianos, afrodes-
cendentes e povos de outras culturas e
credos. Esses migrantes trouxeram a
fé e a esperança na bagagem. Com boa
dose de coragem, embarcaram em na-
vios para viagens longas, extenuantes
e até arriscadas. Acreditaram em dias
melhores!

Ao chegarem nas “terras prometi-
das”, uniram-se em grupos e mantive-
ram-se firmes no propósito de
construir um novo lar. Juntaram forças
para constituir comunidades, com
igrejas, escolas e sociedades. Quem
veio primeiro, deu o “pontapé inicial”.
Quem chegou depois, somou-se. Aque-
las pessoas não esperaram “cair do
céu”; elas fizeram. Os tempos muda-
ram sim, porém...

Na véspera do Dia da Reforma Lute-
rana – quando Martin Luther pregou
as 95 teses por não concordar com
pontos da Igreja Católica da época –
algumas fagulhas devem acender nos-
sa capacidade de indignação. O espíri-
to dos imigrantes precisa ressurgir em
parte da sociedade regional e gaúcha.

Urge reformar nossa
mentalidade para
ambicionar mais.

A região deve “brigar” por mais
ações para mudar cenários. É ser per-
sistente para ser ouvido e atendido
por quem decide. Fazem 6 meses da
maior catástrofe gaúcha e seguimos
com: famílias fora de casa, pontes caí-
das, estradas em péssimo estado, ro-
dovias críticas e estruturas públicas
destruídas.

A sociedade sempre arregaçou as
mangas e fez transformações toda vez
que percebeu um Estado lento e ino-
perante. Por vezes, é o caminho. Fazer
de qualquer jeito, todavia, não é o ide-
al. Vale planejar com qualidade e agili-
dade para cobrar resultados de quem
tem o dinheiro.

O papel das lideranças está no pen-
sar soluções, construir projetos e exi-
gir os recursos necessários para o
Estado e a União executarem. Afinal,
como dito no palanque de maio: “não
faltarão recursos para reconstruir o
Rio Grande do Sul”. Ficar parado espe-
rando por tudo será ineficiente.

JÚLIA AMARAL

T eutônia enfrenta uma grave realidade: em
média, duas crianças são vítimas de violência
sexual por mês. Os dados são da Delegacia
de Polícia da cidade. O estupro de vulnerável,

crime frequente no município, é cometido contra
vítimas com menos de 14 anos ou que apresentam
alguma condição que as impedem de se defender.

No Rio Grande do Sul, o crime contra vulnerável
representa a maior parte dos casos de estupro. Confor-
me o último Anuário Brasileiro de Segurança Pública, o
estado registrou queda nas ocorrências: foram 4.396
casos em 2022, reduzindo para 4.120 em 2023 - uma
diminuição de 6,3%. Ainda assim, os números assustam,
já que se estima grande índice de subnotificações.

Segundo o delegado de Teutônia, José Romaci Reis,
este é um problema persistente que atinge, sobretu-
do, o ambiente familiar e próximo das vítimas. Boa
parte das denúncias partem das escolas, Conselhos
Tutelares e familiares. “O que tem que fazer é educa-
ção constante no colégio e no seio familiar”, afirma.
Conforme ele, o enfrentamento da violência sexual
infantil não se dá apenas por meio da polícia, mas
também com o apoio contínuo de programas gover-
namentais de prevenção.

TRAUMAS E TEMPO
PARA DENÚNCIA

O cenário é agravado pela demora das crianças em
verbalizar o abuso, que, normalmente, ocorre após
meses ou até anos de sofrimento. “A criança desabafa
com o coleguinha ou alguém no colégio percebe uma
mudança de comportamento. Quando nos procuram na
delegacia, o fato já está consumado e não aconteceu só
uma vez”, explica o delegado. Em muitos casos, o abuso
só é denunciado quando a vítima atinge a maioridade,
mas a denúncia sempre é investigada com rigor.

Reis comenta ainda que o processo investigativo
é delicado e depende de evidências sólidas e da
condução por psicólogos, que ajudam a extrair o
relato da criança sem causar traumas adicionais. São
realizados exames físicos, além dos psicológicos, no
Instituto Geral de Perícias (IGP), que contribuem para
a comprovação dos crimes.

PENALIDADE
A legislação é clara em relação a crimes sexuais

envolvendo menores. Qualquer tipo de toque ou
gesto inadequado é considerado estupro de vulnerá-
vel quando a vítima é criança, uma infração classifi-
cada como hedionda. No Brasil, a pena prevista é de
8 a 15 anos de reclusão.

Outro fator destacado é a influência da internet.
As redes sociais podem ser “fomentadoras” desse tipo
de violência, não apenas facilitando o contato entre
abusadores e vítimas, mas também a circulação de
imagens ilegais. A produção, compartilhamento ou
armazenamento de fotos e vídeos de cunho sexual
envolvendo menores são considerados crimes graves,
com penas ainda mais severas para quem divulga o
conteúdo.

PROTEÇÃO DA CRIANÇA
E DO ADOLESCENTE

O delegado enfatiza o papel das famílias e da
sociedade na proteção das crianças, com atenção aos
sinais de retraimento e mudanças de comportamento,
que podem indicar situações de abuso. Mesmo em
uma estrutura com limitações de pessoal, a equipe da
delegacia local trabalha para investigar todos os
casos graves e punir os responsáveis, com o suporte
do Conselho Tutelar, Creas e Ministério Público. Em
meio ao complexo cenário de Teutônia, Reis reitera
a necessidade de conscientização e diálogo constante.
“A prevenção é conversa, diálogo e a família deve
estar preparada para isso”, conclui.

TEUTÔNIA      

Cidade tem,
em média,
duas crianças
violentadas
sexualmente
por mês

MAIO  – 1
JUNHO  – 2
JULHO  – 1

AGOSTO – 2
SETEMBRO – 0
OUTUBRO – 1

A família e a escola têm papel importante
na proteção de crianças e adolescentes

DIVULGAÇÃO
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Prefeitura receberá recursos federais
para obras na Harmonia e Pontes Filho

DA REDAÇÃO

A  União aprovou a destinação de R$
1.114.481,71 para recuperação de três
trechos da Linha Harmonia e um de Linha
Pontes Filho, em Teutônia. Na primeira

serão investidos R$ 639.979,26 nas proximidades
do Instituto Liberdade, na casa do Airbnb e entre
estes dois pontos. Em Pontes Filho, serão R$
474.502,45 aportados no asfalto próximo à ponte
que liga a localidade com Linha Clara.

A medida beneficiará cerca de 1,5 mil pessoas
diretamente, de acordo com a análise do Sistema
Nacional de Proteção e Defesa Civil.

Com isso, será possível restabelecer o pavimento
asfáltico nas duas localidades, duramente afetadas
por movimentações de massas durante o desastre
climático de maio.

O recurso ainda não foi liberado à prefeitura,
que depende do valor para encaminhar a licitação
e posterior contratação do serviço. A previsão de
execução das obras é de 90 dias.

Asfalto em Linha Harmonia Asfalto em Pontes Filho

GRASIELI NABINGER / DIVULGAÇÃOSARA ÁVILA / DIVULGAÇÃO
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lucas@popularnet.com.br

Coeficientes
Todos temos receios, medos e pavores – consi-

derando uma escala progressiva de sentimentos.
Sem a pretensão de avaliar clinicamente, esses te-
mas também frequentam o meio político. Na minha
visão, o receio é superado com tranquilidade a par-
tir do apoio de quem está ao lado e com informa-
ções para tomar decisões assertivas. Todos deveri-
am saber controlar e manter qualquer situação ape-
nas neste patamar; não deixar evoluir.

O coeficiente de medo – para não usar outra ex-
pressão chula – traz preocupações maiores ao ges-
tor, porque faltam informações ou é colocado em
posição recuada. Ele cede a pressões para não se
complicar ou sofrer ataques: “não gostaria, mas va-
mos fazer, senão...”.

O pavor pode ser um estágio após o medo, quan-
do o gestor nem pode ouvir falar de determinado
assunto, pessoa ou grupo econômico que já autori-
za logo: “Faz logo, faz logo”. Tudo porque não quer
incomodação. Por vezes, tá faltando pulso para im-
pedir o salto do receio para a fase do pavor.

Transição encaminhada
O Município de Teutônia emitiu portaria no dia

25 de outubro e definiu os nomes para realizarem a
transição de governo. Pela gestão atual, o advogado
Gustavo Gewehr será o coordenador. Terá ainda:
Daniel Laércio Bellin, Fabiano Both, Veridiana Fer-
rari, Juliano Renato Körner, Andréia Luísa Luersen,
Ricardo Suhre e Francieli Caroline Wessel Weimer.

Pelo lado do futuro governo, a advogada Aline
Luiza Krüger será a coordenadora da transição,
com participação do prefeito eleito, Renato Airton
Altmann, do vice-prefeito eleito, Evandro Biondo,
de Ariberto Magedanz e Marlene Metz. Magedanz já
foi vereador, vice-prefeito e secretário de Cultura.
Marlene ocupou o cargo de secretária de Saúde em
várias gestões anteriores de diferentes grupos po-
líticos. Os nomes dos futuros secretários ainda não
foram oficializados, mas estas indicações para a
transição já abrem possibilidade de análise. A mais
simples: nomes experientes e que conhecem o meio
público para iniciar os trabalhos.

RAPIDINHAS:
1) Transição tem obrigação de ser documentada.
2) Tomou choque e pancada, mas segue de cabe-

ça erguida e dando prestígio a quem golpeou.
3) Jair Schneider de Poço das Antas é cotadíssi-

mo para assumir secretaria em Westfália.
4) Paulo Bagatini é disputado para assumir a Se-

cretaria de Obras em duas cidades.

Fase de estudo e projeto de
anel viário podem levar 4 anos

ARIANA DE OLIVEIRA

A  cada semana, uma nova rodada de discus-
sões entre as entidades da região sobre a
mobilidade do Vale do Taquari encurta os
caminhos para o projeto de uma nova

estrutura. O projeto de um anel viário, como trou-
xemos na edição de sábado (26/10), tem mobilizado
diferentes entidades empresariais da região. Desa-
fogar e recuperar as pontes e trechos danificados
pelas cheias estão na pauta e as obras precisarão
envolver recursos municipais, estaduais e da União.

A reorganização das vias e construção de uma
estrutura com o desempenho da BR-386 levará, pelo
menos, 4 anos para iniciar, segundo o superinten-
dente regional do Departamento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes (Dnit), Hiratan Pinheiro
da Silva. Isso inclui as duas fases iniciais, o estudo
de viabilidade e levantamento de dados da área e o
projeto da estrutura. É uma obra complexa e envol-
ve áreas da economia, engenharias e ambiental.
Com base em outras obras, Hiratan diz que um anel
viário deste nível teria custos bilionários.

TRATATIVAS SOBRE O ANEL VIÁRIO
As entidades do Vale do Taquari têm destinado

esforços nas tratativas de angariar recursos e acelerar
os trâmites para o início dos estudos da viabilidade de
um anel viário. As avarias resultantes da cheia são
inúmeras, tanto nas vias federais quanto nas estadu-
ais. A BR-386, sob responsabilidade da CCR ViaSul, é
um dos principais pontos, já que, diariamente, pelo
menos 27 mil veículos passam pela via. A presidente
do Conselho de Desenvolvimento do Vale do Taquari
(Codevat), Cintia Agostini, tem dialogado diretamente
com a CCR na cobrança da recuperação da ponte sobre
o Rio Taquari. Além disso, as vias estaduais como as
ERS-129 e 130 e a ponte entre Arroio do Meio e
Lajeado também estão no radar.

Inclusive, nesta terça-feira (29/10), represen-
tantes da região reuniram-se com o vice-governa-
dor Gabriel Souza sobre o asfalto entre Colinas e
Roca Sales (ERS-129), a ponte entre Arroio do Meio
e Lajeado e a manutenção da ERS-332.

Cintia chama atenção para as necessidades regi-
onais de logística de transportes. Apesar de enten-
der a demanda de cada cidade, “nesse momento a
nossa prioridade são aquelas que têm o maior
escopo regional, porque senão a gente não consegue
vencer tudo”, complementa.

UNIVERSIDADE NA DISCUSSÃO
A precarização das estruturas de transporte após

os eventos segue em péssima situação, com a ocor-
rência de descocamento de pilares e rachaduras
profundas. Na medida que o fluxo de veículos foi
mantido, os danos no trecho atingido pela água
agravaram-se.

O projeto de um anel viário para a região seguirá
na pauta por um longo período. Quando se fala em
obras de infraestrutura, os prazos para a conclusão
das etapas são indefinidos, pois há a dependência
também das condições climáticas.

O superintendente regional do Dnit reforça a
importância da conclusão de todas as fases, de
acordo com as possibilidades. No momento, o estu-
do das áreas é o pontapé inicial. Em relação a isso,
no curso de Engenharia Civil da Univates, os alunos
foram instigados a propor um croqui de um anel
viário. O projeto é parte da disciplina Projetos
Geométricos Rodoviários e será entregue no dia 14
de novembro.

PAVERAMA      

Matrículas e rematrículas iniciam
na próxima segunda-feira

DA REDAÇÃO

O período de matrícula e rematrícula para
o ano de 2025 na Rede Municipal de
Ensino de Paverama inicia em 4 de
novembro, próxima segunda-feira. Os

pais ou responsáveis tem até o dia 22 de novem-
bro para confirmar a rematrícula ou fazer a
inscrição dos filhos junto às escolas.
Para matrícula na Educação Infantil, é obrigatório
apresentar RG ou CPF, cartão do SUS, atestado de
vacinação fornecido pelo Posto de Saúde e cartei-

ra de vacinação do(a) aluno(a). Já os pais ou
responsáveis devem apresentar RG e CPF, atesta-
do de trabalho e comprovante de residência. Em
caso de guarda da criança, trazer o documento
comprobatório.

Para a matrícula no 1º ao 9º ano das Escolas de
Ensino Fundamental, exige-se RG ou CPF e cartão
do SUS do(a) aluno(a), bem como RG e CPF e
comprovante de residência do responsável. Da
mesma forma, em caso de guarda da criança, deve-
se trazer o documento comprobatório.

D
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HIRATAN P. DA SILVA

Será uma
estrutura que
vai passar por

vias municipais,
estaduais e

federais.”

“
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O que fica pelo caminho
No calendário, o Dia de Finados se destaca co-

mo um lembrete universal de algo que todos te-
mos em comum: As perdas. Mas quantas
“mortes” nos atravessam sem estar datadas? Ca-
da dia é funeral para algo que se foi: um amor,
um trabalho, um sonho que já não respira mais. E
cada uma dessas pequenas mortes despedaça
um pouco, deixando aquele vazio onde antes ha-
via planos, certezas, a ilusão de controle.

A morte de cada dia vem sem cerimônia, sem
cortejo ou velas. Pode ser o som do motor que
para de repente, anunciando que o carro fiel não
vai mais te acompanhar. É o adeus que sussurra
quando alguém sai pela porta e deixa uma parte
de nós para trás. Como lidamos com esses fantas-
mas, com a saudade de tudo que poderia ter sido
e não foi?

A sociedade nos ensina a seguir em frente, a
encobrir as feridas com bandagens de resiliência
e produtividade. Mas, em cada corredor, há tan-
tas pessoas caminhando em silêncio com suas
próprias perdas diárias. Não são só os que enter-
raram um ente querido, mas também aqueles
que enterraram um pedaço de si em algum canto
do passado. Perdemos um pouco de nós mesmos
quando um emprego se vai, quando uma amiza-
de esfria, quando aquele lugar que chamávamos
de lar se transforma numa casa vazia.

Talvez o segredo esteja em ressignificar essas
perdas, em dar um novo peso ao que, a princípio,
parece vazio. Talvez esses lutos cotidianos sejam
como folhas que caem no outono, abrindo espaço
para um novo ciclo. Reconhecer a ausência, dar
nome ao que foi perdido e permitir-se sentir o
vazio é honrar as pequenas mortes do caminho.
E, aos poucos, aprendemos que viver é mesmo
uma sucessão de recomeços, de encontros e des-
pedidas, de pequenas mortes e renascimentos.

É preciso lembrar que, nos cemitérios, tam-
bém florescem novas sementes. Entre as lápides
do que já foi cresce a nossa força, a nossa capaci-
dade de nos recriar e seguir. Talvez essa seja a
essência a lembrar: Não apenas lamentar as au-
sências, mas também lembrar do que somos ca-
pazes de cultivar sobre o terreno árido ou
desnutrido.

luciana@popularnet.com.br
Estado confirma início das obras entre
Roca Sales e Colinas até o fim do ano
Finalização da ponte na ERS-130 também foi garantida para o Natal

ARIANA DE OLIVEIRA E JÚLIA AMARAL

R epresentantes do Vale do Taquari se reu-
niram com o vice-governador do Rio
Grande do Sul, Gabriel Souza, na tarde
desta terça-feira (29/10). A pauta abor-

dou demandas logísticas, recuperação de vias e
reconstrução de pontes na região.

Foram entregues ofícios solicitando melhorias, co-
mo a reconstrução da ponte na ERS-130 (entre Arroio
do Meio e Lajeado), asfaltamento da ERS-129 (trecho
entre Colinas e Roca Sales), recuperação da ERS-332 e
criação de um anel viário. A reunião foi liderada por
Ângelo Fontana, presidente da CIC VT. Além dos repre-
sentantes do Vale, estiveram presentes o secretário de
Logística e Transportes, Juvir Costella, o diretor-geral
do Daer, Luciano Faustino e demais autoridades.

Souza afirmou que o Estado tem atendido as
demandas dos atingidos pela enchente dentro dos
prazos habituais da gestão pública. “Vamos encami-
nhar para análise os projetos e, no que for de
competência federal, atuaremos como interlocuto-
res. O Estado tem interesse em cumprir com sua
parte financeira nesses investimentos. A catástrofe
afetou significativamente o planejamento de obras
estruturais”, comentou. O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Ernani Polo, destacou a impor-
tância da retomada econômica: “À medida que as
obras de infraestrutura avancem, estamos à dispo-
sição para ajustar os detalhes e auxiliar na liberação
de recursos”, afirmou.

ESTADO MANTÉM PRAZO PARA
PONTE ENTRE DA ERS-130

Entidades e autoridades locais mostram ceticismo
quanto à entrega da ponte na ERS-130 até o fim do
ano, conforme prometido pelo governo, mas o prazo
não foi renegociado. O Estado mantém a previsão de
conclusão da obra até o Natal de 2024. “As fundações
da ponte estão em andamento, mas falta concluir as
cabeceiras, que levarão no mínimo 45 dias, além das
condições climáticas”, informou Costella.

Luis Fernando Vanacôr, diretor-presidente da
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR), explicou que
as cabeceiras serão concluídas posteriormente,
devido à necessidade de finalização das fundações.
“Após, elevaremos o nível das cabeceiras, com base
em rocha. Atualmente, sete pontos de fundação

estão sendo executados e o vigamento está em
andamento. Em pouco mais de um mês, consegui-
mos iniciar as obras”, completou. Ele enfatizou que
o Vale do Taquari é prioridade.

ASFALTO ENTRE COLINAS E ROCA SALES
A ERS-129 também foi discutida. Segundo Cos-

tella, a recuperação completa e o asfaltamento do
trecho devem levar dois anos. “No governo Sartori,
asseguramos o convênio para a 129. Diversos fato-
res impediram o avanço das obras. Após isso, entrei
em contato com o prefeito de Roca Sales, solicitando
que o RS assumisse a rodovia para liderar o proces-
so”, explicou. Atualmente, o anteprojeto está em
fase final, com recursos já reservados. O trecho de
6,7 km deve ser asfaltado, com início das obras
previsto para o fim do ano. Antes disso, a rodovia
receberá uma operação tapa-buracos a partir do
início de novembro, no trecho entre Estrela e Coli-
nas, além de manutenção e asfaltamento após a
conclusão da ponte na ERS-130.

De acordo com Souza, o processo foi agilizado;
o anteprojeto está pronto, e a contratação da obra
deve ser definida até 31 de dezembro. “Com essa
abordagem, conseguimos acelerar. O método mais
rápido é contratar o projeto executivo e iniciar a
obra após assinatura até o fim do ano”, acrescentou.

A decisão, chamada de Contratação Integrada
sem Disputa, foi ratificada pelo governador Eduar-
do Leite, e há esforços para substituir a empresa
responsável pela manutenção da rodovia. A manu-
tenção do trecho entre Colinas e Estrela foi desta-
cada e deve começar na semana que vem.

PERSPECTIVA DOS EMPRESÁRIOS
Nilto Scapin, diretor do Grupo Conpasul, enfatizou

a importância de manter o diálogo com o governo
estadual para assegurar as melhorias necessárias.
“Os prazos são extensos, mas é preciso plantar a
semente para colher no futuro. Estamos reivindican-
do agora, levando essas demandas às autoridades, e
esperamos que se tornem realidade o mais breve
possível para toda a região e o Estado”, afirmou.
Scapin entregou dois documentos solicitando apoio
para um estudo de viabilidade técnica urgente para
as travessias urbanas de Estrela e Lajeado e para as
pontes de ligação entre os municípios.

 Reunião ocorreu em Porto Alegre e reuniu autoridades locais e do Estado

DIVULGAÇÃO
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

Fim do ano vem aí!
O fim do ano está chegando e, com

ele, uma das épocas mais aquecidas
para o comércio. Se os meses anteriores
não atingiram suas expectativas, ainda
há tempo para mudar esse cenário, pois
as oportunidades serão abundantes nos
próximos 2 meses. Novembro, por
exemplo, marca o período da Black
Friday , uma ocasião estratégica para
planejar campanhas promocionais e
culminar, na última sexta-feira do mês,
em liquidações com ofertas atraentes.
E, a partir desse ponto, a corrida para
o Natal começa, oferecendo novas
chances de aumentar suas vendas com
o crescente impulso do mercado.

Uma pesquisa recente reforça a im-
portância do investimento nas redes
sociais para alavancar resultados no
tráfego pago. O Instagram lidera como
a plataforma mais eficiente, com uma
taxa de conversão de 17,9%, seguido
pelo Facebook, com 13%. Esses dados
demonstram o potencial de ambas as
plataformas como potentes ferramen-
tas de conversão. A oportunidade para
o empreendedor é clara: use a internet
para expor seus produtos, consideran-
do que as redes sociais funcionam co-
mo a vitrine digital do seu negócio.

Entretanto, não basta apenas impul-
sionar qualquer conteúdo. Estratégia é
fundamental. O foco deve ser em como
seu produto ou serviço pode realmente
beneficiar o consumidor. Pergunte-se:
Que problema da vida do cliente ele
resolve? A resposta a essa pergunta
deve orientar a criação de conteúdo
relevante e atraente, facilitando a cone-
xão e aumentando as chances de venda.

Com planejamento e foco, os dois
últimos meses do ano podem ser deci-
sivos para transformar os resultados
do seu negócio. Ótima semana!

Elifas de Vargas
elifasdevargas@gmail.com

Rótula na Boa União
e melhorias no
acesso ao Pinheiros
começam em 2025
Em função do trânsito na BR-386,
melhorias propostas pela EGR
devem ocorrer no período de férias
JÚLIA AMARAL

A  construção da rótula no Bairro Boa União e
a criação de uma via alternativa no acesso ao
Bairro Pinheiros, na Rua João Fell, são deman-
das antigas da comunidade. Os acessos são

de responsabilidade da EGR, a qual assinou contrato
com a Conpasul para as obras. No entanto, a data de
início dos trabalhos ainda está em avaliação.

O diretor-presidente da EGR, Luis Fernando Vana-
côr, estima que as obras devem começar na primeira
segunda-feira útil de 2025. O período foi escolhido por
coincidir com as férias, quando se projeta menor circu-
lação de veículos. “Muitas pessoas têm utilizado esse
trecho para fugir do trânsito causado pelas obras na
BR-386, entre Estrela e Lajeado. Uma nova intervenção
agora geraria ainda mais transtornos”, avalia.

Assim que a ordem de início for assinada, a empresa
prevê cerca de 45 dias para concluir a obra. O investi-
mento apenas na construção da rótula é de R$ 300 mil.
No total, os trabalhos somam R$ 13,7 milhões, com
recursos provenientes da arrecadação do pedágio da
EGR. A data de início dos trabalhos ainda pode ser
reavaliada.

“O importante é que existe esse contrato e esse
compromisso. Para que o objetivo seja cumprido de
forma positiva, vamos analisar melhor a data”, ressalta
Vanacôr. O objetivo das obras é reduzir os acidentes e
aprimorar a mobilidade urbana, reforçando a seguran-
ça do tráfego de veículos. Segundo o diretor-presidente,
uma análise semelhante para o início das obras em
período de férias foi feita durante as melhorias no
trecho próximo ao Posto do Arco, em Lajeado.

As melhorias na ERS-128, a Via Láctea, estão progra-
madas para ocorrer assim que as equipes finalizarem
o trabalho de fresagem – retirada do antigo pavimento

– e colocarem uma nova camada asfáltica nos trechos
mais danificados da RSC-453, a Rota do Sol. “Queremos
chegar ao Natal com as manutenções em dia”, reforça.

OBRAS NA RSC-453
Na Rota do Sol, as obras começaram nesta semana

em Garibaldi. A intervenção segue por Boa Vista e
Westfália, os trechos mais prejudicados. “Essa é uma
manutenção corretiva que precisamos realizar em
função dos danos causados pelas chuvas e pelo tráfego
intenso. Depois, começaremos a manutenção preventi-
va nas áreas com maior desgaste”, conta Vanacôr.

Em virtude das obras, poderá haver intercorrências
no fluxo, com a adoção de tráfego intercalado e pontos
de espera nesses segmentos. Devido à presença de
maquinários e trabalhadores, é importante que os
motoristas dirijam com atenção e cautela, respeitando
os limites de velocidade e as sinalizações na estrada. A
RSC-453 é uma das rodovias administradas com signi-
ficativa movimentação de condutores, por ligar diver-
sos municípios do Vale do Taquari e da Serra Gaúcha.

Muitas pessoas têm usado esse
trecho para fugir do trânsito

causado pelas obras de 386, entre
Estrela e Lajeado. Mais uma

intervenção, agora, geraria
ainda mais transtornos”

LUIS FERNANDO VANACÔR
DIRETOR-PRESIDENTE DA EMPRESA EGR

“

Assim que assinada a ordem de início, a empresa
prevê cerca de 45 dias para concluir a obra

CAMILLE LENZ DA SILVA
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Aprenda Finanças Pessoais
com a “professora Natureza”

Você já se deu conta de que é possível
aprender Finanças Pessoais observando a na-
tureza? Isso mesmo, ela é a maior “professora”
do mundo! Aliás, a natureza se apresenta de
diferentes formas; uma mesma professora
contempla vários mestres…

Preste atenção, por exemplo, no cachorro,
na formiga, na abelha, no joão-de-barro e em
outros inúmeros “professores”… Com esses
“mestres”, você aprenderá, dentre outras li-
ções, sobre a necessidade de poupar na fartura
para gastar na necessidade.

Eles ensinam que é preciso agir com sabe-
doria no presente para construir o futuro de-
sejado. Tenho certeza de que você concordará
comigo, pois enxergará a importância da disci-
plina e que o esforço deve ser uma constante…

O cachorro, quando não tem mais fome, en-
terra o osso. Ele sabe que a fome vai voltar e,
mais tarde, aquela economia da refeição ante-
rior poderá ser utilizada, sendo muitas vezes,
decisiva para sua sobrevivência no futuro
breve.

E você, quando sobra alimento ou mesmo
recursos financeiros, se preocupa em cuidar
para poder usufruir mais tarde? Ou se alimen-
ta sem ter fome e gasta seu dinheiro em ações
que não oferecem retorno algum?

A formiga, por sua vez, trata diariamente de
construir reserva de alimento para que, no fu-
turo, em situações climáticas difíceis, possa ter
garantidas as suas refeições.

E você, está ciente de que certamente en-
frentará, no futuro breve ou mais distante, pe-
ríodos de dificuldades e que precisará estar
preparado para suportá-los?

A abelha, tal qual a formiga, também se es-
força diariamente para poder usufruir de ali-
mento no futuro, sobretudo em épocas
desafiadoras, como em períodos chuvosos
e/ou de frio demasiado, que podem surgir
repentinamente.

E você, está próximo de seu guarda-chuva?
Ela pode cair de uma hora para outra sem que
você ouça as trovoadas... Possui um local para
morar e poderá usufruir do calor das suas rou-
pas? Lembre-se que pode fazer frio mesmo na
Primavera e no Verão.

O joão-de-barro é outro “professor”. Ele tra-
balha no presente considerando o futuro. É
mesmo? Pode acreditar. Ele constrói seu ninho
com o acesso do lado oposto ao que virão as
tempestades. Portanto, a proteção futura de
sua “família” dependerá decisivamente das su-
as ações no presente.

E você, tem se comportado adequadamente
no presente para merecer um futuro melhor,
de proteção do seu maior patrimônio: sua fa-
mília? Ou fica esperando que os outros farão o
trabalho que cabe a você realizar?

Observe a natureza e aprenda Finanças
Pessoais!

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.com

JÚLIA AMARAL

A  maior feira de negócios da região se
aproxima e já movimenta gestores de
empresas. Seja de grande, médio ou
pequeno porte, expositores de diferen-

tes cidades do estado aguardam ansiosamente o
dia 7 de novembro, data da abertura oficial do
evento. No Parque do Imigrante, a montagem dos
estandes da Expovale + Construmóbil 2024 teve
início há duas semanas.

Além da preparação dos pavilhões e da Aveni-
da do Turismo, a Prefeitura de Lajeado, em parce-
ria com a Acil, continua com as melhorias no
Parque. A união dos antigos Pavilhões 2 e 3 e do
Saguão 2 está concluída, restando apenas o nive-
lamento do piso e o fechamento das paredes
laterais. Pinturas são realizadas tanto nas áreas
internas quanto nas externas que cercam o ambi-
ente das feiras.

Ao todo, serão 50 expositores. Segundo a orga-
nização, um dos grandes destaques deste ano são
as agroindústrias familiares, que trarão artesanato
rural e plantas ornamentais para os visitantes.

ESTREANTES
Pela primeira vez, a Cachaçaria Possamai marca-

rá presença no evento. Com quatro anos de atuação,
a agroindústria vê na Expovale + Construmóbil uma
oportunidade de alcançar novos públicos. “Estamos
com uma expectativa de vendas muito boa. Quere-
mos fidelizar clientes aqui na região, pois somos
daqui. O público valoriza a pequena agroindústria
local. Além disso, esperamos conquistar novos bares
e pontos de venda. Entrar em novos mercados é
essencial para nós”, comenta o proprietário Alex
Possamai.

Apesar de ser sua estreia na feira regional, a
Cachaçaria Possamai já possui experiência em
eventos. Neste ano, participou da Expointer, da
feira Loucura por Sapatos em Novo Hamburgo e
da Oktoberfest de Santa Cruz do Sul. Mesmo com
pouco tempo entre os eventos, cada participação
exige uma preparação única.

“A cada feira, tentamos trazer novidades. Para
a Expovale, estamos preparando algo novo. Vamos
ver se dará certo... estamos na fase de desenvolvi-
mento, mas é sempre muito bom. Estamos com
uma energia positiva para esses eventos, sabe?”,
acrescenta Possamai. Para manter o entusiasmo
durante os dias de feira, a cachaçaria contará com
o apoio de amigos, familiares e visitantes animados.

EXPERIÊNCIA
A confiança na qualidade dos produtos é o que

motiva Christina Horst, proprietária da Sabores
da Vovó, a participar da Expovale + Construmóbil
todos os anos. Há uma década, ela lidera a agro-
indústria, especializada na produção de bolos,
pães e biscoitos. “Eu fazia parte da Casa do
Artesão, de Colinas, que já não funciona mais.
Então, decidi apresentar meus produtos direta-
mente para o público. Agora, a preparação está
a mil”, revela.

Para que tudo corra bem durante o evento, é
necessário muita organização. Primeiro, Christina
expõe os pães, bolos e cucas, que têm validade
mais curta. No final, entram os biscoitos, garantin-
do que a banca nunca fique vazia. Manter os
alimentos frescos é uma prioridade para ela e para
todos os expositores do pavilhão. “Eu não consigo
participar de feiras e vender o mesmo produto
por três ou quatro dias. Por isso, faço apenas
eventos próximos, onde posso trazer os produtos
frescos todos os dias. Como somos uma agroin-
dústria familiar, 70% dos ingredientes precisam
vir da nossa propriedade, o que torna nossos
produtos únicos”, explica.

POSSIBILIDADES
Outra marca que vai participar mais uma vez

do evento é a Cooperativa Certel. Dessa vez,
serão dois estandes separados em áreas diferen-
tes: uma interna e outra externa. Dentro do
pavilhão, os visitantes vão conhecer os 70 anos
de história da empresa e, no lado de fora, todos
os negócios serão presentados pelos times co-
merciais. “Nós estamos com uma expectativa
muito grande e bacana”, enfatiza Samuel Eduar-
do Maders, gerente comercial da Certel.

A FEIRA
A Expovale acontece bienalmente em Lajeado

e conta com expositores de setores como agrone-
gócio, transporte, implementos rodoviários, auto-
móveis, indústria alimentícia, comércio varejista,
serviços e novas tecnologias.

Com mais de 62 mil metros quadrados de área
no Parque do Imigrante, o evento oferece, além
dos estandes, espaços de lazer, shows culturais
e artísticos, eventos técnicos e rodadas de negó-
cios. A 23ª edição da Expovale ocorre novamente
junto com a Feira da Construção Civil, Mobiliário
e Decoração do Vale do Taquari (Construmóbil).

A montagem dos estandes teve início há duas semanas

Quando? De 7 a 17 de novembro
Onde? Parque do Imigrante, em Lajeado
Quem participa? 50 expositores de
setores diversos
Qual o valor do ingresso? Antecipado,
no site, por R$13. Na bilheteria do
evento, por R$15. Meia entrada por
R$7,50.

ANUNCIE NA FOLHA POPULAR

QUEM ANUNCIA
SE DESTACA

DIVULGAÇÃO

REGIÃO      

Empresários fazem ajustes finais para
participar da Expovale + Construmóbil
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Doação
A Sicredi Integração confirmou a doação de R$

600 mil para a Sociedade Lajeadense de Auxílio aos
Necessitados (Slan), atingida pelas cheias de maio. O
valor será utilizado na construção de um novo prédio,
longe da cota de enchente. A obra está orçada em R$
6 milhões e a doação faz parte do projeto Colorindo
Sonhos da cooperativa.

Encerra hoje
Termina nesta quarta-feira a Semana de Competi-

tividade, realizada pelo Sistema Ocergs. Referências
nacionais do mercado, como a economista Zeina Latif
e o futurista Tiago Mattos, foram os convidados. Os
participantes acompanharam palestras, workshops e
trilhas sobre diferentes temas para impulsionar a
competitividade das cooperativas.

Marca
A Organização das Nações Unidas (ONU) lançou o

logotipo do Ano Internacional das Cooperativas de
2025 (IYC2025), que terá como tema “Cooperativas
constroem um mundo melhor”. A nova marca ilustra
pessoas ao redor do mundo se conectando umas com
as outras para construir um mundo melhor. Ele con-
siste em três cores inspiradas na identidade gráfica
dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, com o
vermelho representando a sociedade, o azul repre-
sentando a economia e o verde representando o meio
ambiente.

Premiação
A Vinícola Aurora recebeu o prêmio Top de

Marketing, principal concurso do ramo de estratégias
de divulgação do Rio Grande do Sul. O certame é rea-
lizado pela Associação dos Dirigentes de Marketing e
Vendas do Brasil (ADVB/RS). A vinícola concorreu
em sete categorias, sendo finalista e premiada em
três delas: Bebidas, Marketing Digital e Mídias Soci-
ais.

Limitado
Com apenas cinco mil exemplares disponíveis,

a Cooperativa Vinícola Aurora apresentou o kit “Con-
fraria Pequenas Partilhas Notáveis da América”, com
quatro vinhos produzidos com uvas típicas de seus
países de origem: Cabernet Franc brasileiro, Car-
menère chileno, Malbec argentino e o Tannat uru-
guaio. A unidade exclusiva é composta de materiais
complementares, como folhas de jogo-americano
com a ordem de degustação de cada vinho, fichas de
anotações, guias de notas dos vinhos com análise vi-
sual, olfativa e gustativa, fichas técnicas das quatro
bebidas, corta-gotas e saca-rolha.

Integração
A Ocergs e a Escola Superior do Cooperativis-

mo (Escoop) receberam, na semana passada, a
Cooperativa de Ahorro y Crédito Educadores de
Honduras Limitada (Coacehl). Durante a visita,
na sede do Sistema Ocergs, em Porto Alegre, o
cooperativismo gaúcho foi apresentado para 12
dirigentes e conselheiros da cooperativa, com
foco em conhecerem a estrutura e os serviços da
Escoop. A Coacehl já teve o título de segunda co-
operativa mais sólida de Honduras, é do ramo de
crédito e formada apenas por professores.

colunacoopop@gmail.com

APOIO: @reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Municípios encaminham diretrizes
para uso dos recursos em 2025

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a reta final de 2024 e passadas as elei-
ções, os municípios da região focam no
encaminhamento das leis de diretrizes
orçamentárias (LDOs) e das leis orça-

mentárias anuais (LOAs). A LDO aponta as priorida-
des da administração pública para o ano seguinte e
antecede a elaboração da LOA, o orçamento de fato
para o ano seguinte.

Em Teutônia, a LDO foi aprovada na Câmara de
Vereadores em 20 de setembro. A LOA deve ser
enviada até esta quarta-feira (30/10) ao Legislativo,
que tem até 30 de novembro para votá-la, podendo
ou não adicionar emendas à lei. O documento deve-
rá dar entrada na sessão de 5 de novembro, quando
ficará baixado automaticamente para análise. O
orçamento de Teutônia para 2025 será de R$ 246
milhões.

Em Imigrante, a LDO será apreciada na sessão
desta quarta-feira. O valor estimado para o municí-
pio em 2025 é de R$ 45 milhões. A LOA deve entrar
na pauta da Câmara no dia 13 de novembro.

Em Westfália, a LDO foi aprovada em 17 de
setembro. Já a LOA será discutida em audiência
pública hoje, às 16h, na sede legislativa. Assim que
finalizado o encontro, o documento será encaminha-
do para votação na Câmara, e deve entrar em pauta
na segunda-feira (4/11), quando ficará baixado
para apreciação.

Em Paverama, a LDO foi aprovada na sessão do
dia 19 de setembro. A LOA deverá ser entregue
depois de audiência pública, que deve ocorrer no
dia 13 de novembro. Após, o Legislativo tem até o
dia 18 para protocolar o documento na Câmara, que,
por sua vez, tem 45 dias para aprová-la. O orçamen-
to total projetado para 2025 é de R$ 51.571.000,00.

Em Fazenda Vilanova, o Legislativo aprovou a
LDO no dia 13 de setembro. A estimativa de receita
para 2025 é de R$ 41,7 milhões. A LOA será enca-
minhada à Câmara até 14 de novembro. Antes disso,

no dia 11, o Município realizará audiência pública
para apresentação dos resultados finais.

Em Colinas, os vereadores aprovaram a Lei de
Diretrizes Orçamentárias na sessão de 18 de setem-
bro. Às 9h desta quarta-feira ocorrerá audiência
pública de apresentação. O documento deve ser
entregue na Câmara até as 17h. Com isso, entra na
pauta do dia 6 de novembro, quando deve ser
baixado para apreciação. O Legislativo possui até
15 de dezembro para dar seu parecer final. Para
2025, o orçamento para Colinas será de R$ 30
milhões.

Em Poço das Antas, a LOA deve dar entrada na
Câmara nesta quarta-feira, com orçamento de R$
31.303.721,34 para 2025. Ela deve ficar em análise
por, pelo menos, 15 dias antes de ser votada. A LDO
foi enviada em julho para aprovação do Legislativo,
sendo sancionada em 20 de agosto.
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Está decidido!
No domingo (27/10), os 51 muni-

cípios que precisaram do 2° turno pa-
ra decidir os próximos prefeitos -
cidades com mais de 200 mil eleitores
e que nenhum dos candidatos tenha
atingido 50% dos votos mais um - de-
ram o capítulo final nas eleições mu-
nicipais de 2024.

Serão 24 partidos políticos divi-
dindo as 5.565 prefeituras do Brasil:
887 delas terão prefeito do PSD, 853
do MDB, 747 do PP, 583 do UB, 516
do PL, 433 do Republicanos, 309 do
PSB, 272 do PSDB, 252 do PT e, pra
fechar a lista dos 10 mais votados,
150 do PDT. Ou seja, os municípios
estão nas mãos da centro-direita, que
detém 3.453 prefeituras (62%).

Uma característica que ficou acima
da média foi a reeleição. Historica-
mente atingindo 60%, a quantidade
de prefeitos reeleitos em 2024 foi de
81,77%. Dos 3.006 que tentaram,
2.458 foram reconduzidos ao cargo,
mostrando o enorme capital político
que a máquina pública concede ao
prefeito. Já a abstenção segue baten-
do recordes e atingiu, em média,
30%. É muita gente deixando de vo-
tar. Deveras preocupante.

As 26 capitais ficaram divididas
entre 10 partidos: MDB e PSD ganha-
ram em cinco cada, UB e PL venceram
cada um em quatro, Podemos e PP em
duas e Avante, PSB, PT e Republica-
nos venceram em uma capital. O PT,
inclusive, não vencia em capitais des-
de 2016! Agora, comandará Fortaleza,
capital cearense.

A eleição desse ano também está
provando a ascensão, a estabilização
(não confunda com estagnação) e a
queda de PSD, MDB e PSDB, respecti-
vamente. O partido liderado por Gil-
berto Kassab teve o maior
crescimento no número de prefeitos
em relação a 2020; são 234 a mais. Ao
passo que o MDB se mantém entre os
grandes, sendo o “campeão de votos”
dessa eleição, com mais de 11,7 mi-
lhões de eleitores. Já o PSDB segue
ladeira abaixo, pois foi o partido que
mais perdeu representatividade mu-
nicipal: 241 prefeituras a menos.

Antes de encerrar, preciso fazer
um enaltecimento ao sistema eleito-
ral brasileiro, que mais uma vez mos-
trou-se seguro, rápido e moderno.
Passados 30 minutos do encerramen-
to da votação, já havia candidato co-
memorando a vitória. Poucas nações
podem se orgulhar do seu processo
eleitoral, mas nós, brasileiros, temos
este direito.

Parabéns a quem, de uma forma ou
outra, contribui para que sejamos
exemplo. Se tem algo que dá certo
neste país, são as eleições. Seguimos!

mauriciow1987@gmail.com

Reeleito, Germano Stevens nutre paixão
pela cidade e por aromas e sabores

ARIANA DE OLIVEIRA

N itidamente apaixonado, Germano Stevens,
prefeito reeleito na cidade de Imigrante,
declara amor por sua terra. Imigrantense
de 49 anos e pai dos gêmeos Caio e Lívia

Vitória, de 5 anos, ele tem uma trajetória de liderança
desde pequeno. Filho único, tem na prima Rejane a
sua irmã. Inclusive, ela mora no mesmo terreno que
os pais de Germano.

O objetivo aqui é não falar sobre política, porém,
não é possível desvincular a pessoa do cargo, pois,
desde os 17 anos, ele já tinha os pés cravados na
prefeitura. De cargo de confiança a prefeito da cidade,
Germano diz ter realizado o sonho.

Com 13 anos, saiu para estudar no colégio interno
de Ivoti e, depois, iniciou os estudos para ser professor
de alemão e português na Unisinos. Após um semestre,
voltou para Imigrante. Ocupou na prefeitura cargos
administrativos e de motorista de ambulância. Em
2000, a carreira política começou efetivamente. Na-
quele ano, foi o candidato mais votado na história da
cidade. Por duas vezes tentou o cargo de prefeito, sem
sucesso. Contudo, ele afirma que foi a melhor coisa,
pois ainda estava “verde”.

“MEU SONHO
ERA SER JOGADOR”

Na infância, ele confessa que nuca foi “santinho” e,
na escola, sempre foi o mais rebelde. O amor pelo
futebol veio do tio Rudimar Werkausen. Já jogou em
times como o Aimoré da Seca Baixa, o Juventude da
Berlim e o Esperança da Fazenda Lohmann. “Joguei
em alguns clubes onde tive a felicidade de ser campe-

ão, como na primeira Taça da Amizade, pelo Juventude
da Berlim”, lembra.

O esporte o acompanhou diariamente; hoje, ele é
apreciador.

Para Germano, a postura e a vontade de liderar
sempre foi parte da personalidade. Na escola, ele
liderou tanto as bagunças quanto as atividades dife-
rentes. Líder de turma, organizou uma excursão para
a praia, isso há mais de três décadas.

Ele se descreve positivo e otimista, mas um otimis-
ta realista, um sonhador com os pés no chão.

GESTOR DE
FORNO E FOGÃO

Bom de conversa, Stevens também é bom de
garfo. Aprendeu a cozinhar cedo o seu arroz com
ovo para o almoço. Da avó paterna, lembra da
companhia que fazia para ela na cozinha cheia de
aromas. No almoço e na janta, toda a família sentava
junto ao redor da mesa. As comidas do interior, o
pão de milho fresco, as cucas, pão com melado e
nata, linguiça frita e tudo que a vida simples tem de
bom. “Hoje eu amo cozinhar, é minha terapia, gosto
de fazer de tudo. Ainda ontem preparei uma janta
para uma turma de amigos, fiz algo que me deu na
telha”, revela. O gosto pela culinária vem da base
familiar e, hoje, ele se aventura no mundo de tem-
peros e sabores. Para acompanhar os pratos, outras
paixões: vinhos e cervejas.

Além disso, ainda é festeiro, gosta de música e de
dançar. “Adoro dançar, já dançava mais, de tudo. Fiz
cursos de danças. O que menos sei dançar é rock, mas
vanerão, chote, bandinha...”, declara.

Apesar de se considerar rebelde, ele é um apaixo-
nado. As emoções o movem. “Muitas coisas me fazem
chorar: Família, amizades, filhos, principalmente. Sou
muito emotivo e coloco pra fora. Se fala muito que
homem não chora, mas eu sou chorão e não é por isso
que deixo de ser homem”, detalha. É o perfil do
Germano, se colocar no lugar do outro e se permitir
sentir. Mas o que faz ele chorar também é a saudade
dos pequenos gêmeos, o seu maior tesouro.

Se fala muito que homem não
chora, mas eu sou chorão”“

Sempre sonhei em se prefeito
de Imigrante, sou um cara

apaixonado, é um amor
incondicional, sem limite,

nunca foi algo artificial. Eu
saí de Imigrante, mas

Imigrante nunca saiu de mim,
tanto que sempre voltei”

“

Amante de culinária, Germano inventa pratos e o segredo é o tempero

ARIANA DE OLIVEIRA
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POÇO DAS ANTAS      

ELEIÇÕES 2024

Aprovadas duas indicações e um projeto de resolução
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

R ealizada na tarde da segunda-feira (28/10),
a sessão da Câmara de Vereadores de Poço
das Antas teve um projeto de resolução e
duas indicações do Poder Legislativo apro-

vadas por unanimidade de votos.
 O projeto de resolução nº 001/2024 do Poder
Legislativo acrescenta o §3º ao artigo 203 e altera a
redação do parágrafo Único do Artigo 205 da resolu-
ção nº 03, de 14 de dezembro de 1992, que estabelece
o Regimento Interno da Câmara Municipal de Verea-
dores. Visa suprir lacunas existentes no Regimento
Interno, acerca dos prazos para julgamento das contas
do Poder Executivo e posterior remessa do resultado
da votação ao Tribunal de Contas do Estado. A altera-
ção atende a exigência do Tribunal e a solicitação do
Controle Interno do Município.
 A indicação nº 010/2024, do vereador Rodri-
go Galdino Schwingel (PP), pede a criação de um
programa ou outro meio de resolver as causas do
desequilíbrio ecológico por trás da proliferação dos
Simulídeos, ou borrachudos. Em seu pronuncia-
mento na tribuna, Rodrigo disse que, ao contatar a

Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, lhe foi
explicado que a pasta tem o BTI disponível. Porém,
para que este possa ser aplicado de forma eficaz, se
faz necessário o momento ideal, que, segundo
repassado, é uma janela de 21 dias seguidos sem
chuva. Destacou ainda o seu desejo de que o corpo
técnico especializado no município faça estudos
para conseguir entender a origem e causa do au-
mento dos borrachudos, disseminando o conheci-
mento à população.
 A indicação nº 011/2024, de autoria da vere-

adora Célia Lurdes Koerbes (MDB) solicita ao Poder
Executivo Municipal a possibilidade de realizar
melhorias ao longo da Avenida Independência,
especialmente no trecho próximo à casa de José
Antônio Ertel. Segundo a vereadora, o trecho men-
cionado encontra-se em condições precárias devido
à remoção do pavimento PAVS, o que resultou em
desníveis na via.
 A próxima sessão ordinária da Câmara de Vere-
adores de Poço das Antas será realizada no dia 11
de novembro, às 17h15.

REPRODUÇÃO YOUTUBE



POLÍTICA QUARTA, 30 de OUTUBRO de 2024 11FOLHA POPULAR

CAMILLE LENZ DA SILVA

A nderson Vargas e Enídio Pe-
reira são o prefeito e vice
eleitos de Tabaí. Eles vence-
ram a eleição com 41,41%,

em uma diferença de 51 votos contra o
segundo colocado. A dupla é oposição
em relação ao atual governo, que está
no segundo mandato consecutivo. Ape-
sar disso, eles contam que sabiam da
vitória. Segundo Vargas, as eleições têm
sido muito disputadas há muitos anos
na cidade. “Mas sabíamos que, com o
trabalho e mostrando que temos muito
mais a crescer e desenvolver, sairíamos
vitoriosos”, conta.

Enídio estava afastado da política há
12 anos, sem planos de retornar. Po-
rém, o convite do PDT e a parceria com
o PT renovaram seu interesse. “Foi uma
das campanhas mais bonitas que fiz,
porque encontramos famílias inteiras
se reunindo para nos apoiar. Marcavam
reuniões entre eles para nos ouvir e
trocar ideias. O anseio da população era
o mesmo do nosso, vontade de mudan-
ça”, cita.

TRANSIÇÃO E MUDANÇAS
A indicação de servidores de carrei-

ra para acompanhar a transição de
governo foi protocolada na semana
passada. O prazo indicado para o atual
prefeito entregar à nova gestão os do-
cumentos com a situação atual da Ad-
ministração vai até 30 de novembro.
Em dezembro, a dupla pretende montar
o secretariado e cargos comissionados.

O objetivo é enxugar a folha, redu-
zindo o número de pastas de nove
para cinco. Hoje, Vargas aponta que a

porcentagem da folha chega a 57%,
enquanto outros municípios de mes-
mo porte têm 41%. “Precisamos in-
vestir mais, o município responderá
em saúde, agricultura e outros seto-
res”, afirma.

A característica do governo de Var-
gas e Pereira será trabalhar com a po-
pulação, escutando as demandas. No
início da gestão, o primeiro ponto a ser
tratado será o transporte público e as
estradas abandonadas. O objetivo é
aumentar as pavimentações e, para isso,
já há financiamentos alinhados. Outro
foco será nas empresas. “Somos o portal
do Vale do Taquari e queremos utilizar
isso para mais empresas se instalarem
no município”, ressaltam.

Já no Centro, pretendem agilizar a
regularização de terrenos. Também
focarão em calçamento, revitalização e
pavimentação.

Único município com eleito pelo PT,
Tabaí deve estar alinhado com o Gover-
no Federal. Maneco, atual secretário
extraordinário de Apoio à Reconstrução
do RS, será elo importante. Vargas tam-
bém deve aproveitar das quatro gestões
como vereador para fortalecer a parce-
ria com o Legislativo. A dupla tem mi-
noria na Câmara, com três das nove
cadeiras. “Espero que, independente de
situação ou oposição, consigamos tra-
balhar juntos e entregar recursos”,
aponta Vargas.

Eles também querem, pelo menos,
dobrar a receita – de R$ 37 milhões
para 2025 – ao longo de quatro ou oito
anos de mandato. “Não queremos mais
que o progresso passe por Tabaí, e sim
que ele fique”, finalizam.

ELEIÇÕES 2024

Redução de secretarias e
dobrar a receita; saiba quais
são as propostas dos eleitos

CAMILLE LENZ DA SILVA

C om apenas 24 anos, Henri-
que Kirch foi eleito o vice-
prefeito mais jovem do Sul
do país. Ele integra a chapa

de Laerce, que venceu com 50,53%
dos votos válidos. Estudante de Jorna-
lismo, é servidor público e está como
vereador de Salvador do Sul. Iniciou
sua trajetória política em 2018 como
estagiário na prefeitura. Em 2020, se
elegeu como o vereador mais votado,
aos 20 anos.

Em 2022, foi o presidente da Câ-
mara mais jovem da história de Salva-
dor do Sul. Desde então, acredita que
está fazendo “um belo trabalho, mo-
déstia à parte”. O trabalho o capacitou
a subir um degrau na eleição munici-
pal para concorrer a vice-prefeito.

Considera que a campanha com
Laerce foi limpa, respeitosa e uma
bela vitória. Eles concorreram com
outros dois candidatos e fizeram
2.471 votos entre 5.700 eleitores. A
caminhada para a eleição iniciou em
janeiro, com encontros com os mu-
nícipes. A popularidade do futuro
gestor, que participa de eventos da
comunidade há 30 anos, foi um fator
decisivo, argumenta.

O outro foi a boa relação com os
grupos sociais da sua faixa etária, que
conquistou a partir de muitos anos
como liderança de turma, facilidade
com novas amizades e, especialmente,
sabendo conversar com as pessoas. “A
nossa dupla fechou perfeitamente,
porque ele conhece um público de
uma faixa etária que eu não tenho
muita chance e eu tenho um público
que ele não tem tanta chegada”, cita
Henrique.

IDADE E CRÍTICAS
Até chegar ao Executivo, porém, o

caminho para o sucesso na política
sempre foi árduo. Entre os desafios, sua

idade esteve no palanque. Por várias
vezes, se sentiu intimidado pelas críti-
cas. “O ambiente político te cerca dessas
questões, mas eu sempre fui bem tran-
quilo em relação a isso, entra em um
ouvido e sai no outro. Acho que isso até
me motiva a trabalhar mais ainda pela
nossa população”, ressalta.

Ele se diz “vacinado” contra as reta-
liações e xingamentos. Para Kirch, o
trabalho responde às críticas. Ele en-
trou na política por acreditar que é a
melhor ferramenta para melhorar a
qualidade de vida das pessoas. “Desde
que entrei na vida pública, sempre
prestei um excelente trabalho, porque
acredito que o objetivo é servir o pú-
blico, independente do cargo. A popu-
lação reconhece todo esse trabalho,
tanto que deposita o seu voto de con-
fiança para tal candidato representá-lo
à frente da administração pública. Se a
gente presta um excelente trabalho,
com certeza seremos reconhecidos à
frente da administração”, reforça.

Apesar disso, se preocupa com a
família. “Temos que estar a par disso
tudo quando entramos na vida políti-
ca”, diz. Quando candidato a vereador,
aponta o pedido de apoio para a famí-
lia, porque acredita que é a base, é o
sustento para o dia a dia, é chegar em
casa e ser bem acolhido e ter inspira-
ção e força para seguir.

“Meus pais me apoiaram, criei um
grupo de 20 cabos eleitorais, os meus
amigos mais próximos. Todos eles me
ajudaram a pedir voto, visitar as pes-
soas e explicar quem era o Henrique
e o que ele poderia proporcionar para
os 4 anos de mandato como vereador.
Esse trabalho foi de excelência, fui
bem ativo nas redes sociais, acho que
elas são um ponto muito importante
para o candidato expor as suas ideias.
Todo esse trabalho tem dado um re-
sultado enorme, tanto é que hoje es-
tou como vice-prefeito eleito”, finaliza.

SALVADOR DO SUL

O que responde às críticas é
o trabalho, diz Henrique Kirch

O jovem e Laerce formam a dupla
eleita com 50,53% dos votos válidos

CARLA BECKMANN

ASSISTA
À

ENTREVISTA

TABAÍ          

Enídio Pereira (e) e Anderson Vargas

LUCIANA BRUNE

ASSISTA
 À

ENTREVISTA
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WESTFÁLIA      

O luteranismo no Brasil
Comemoram-se, em 2024, junto

com o bicentenário da imigração de
fala alemã no Brasil, o mesmo tem-
po de presença luterana nesta terra,
abençoada por Deus e bonita por
natureza.

Acerta quem diz que, ao falarmos
um idioma, estruturamos com ele
nosso modo de pensar, e isso é per-
feitamente perceptível entre os fa-
lantes desse idioma, que se
integraram a tantas outras culturas
que, no Brasil, vieram buscar melhor
destino. O idioma é transportador de
uma cultura e de seus respectivos
valores. Para os imigrantes alemães,
a educação é uma condição sine qua
non para o desenvolvimento ade-
quado das comunidades. Crianças
desenvolvem-se de maneira comple-
ta, com o auxílio fundamental da es-
cola. Compreendendo isso,
entende-se por que a colônia alemã
se desenvolveu, tendo em seu núcleo
a igreja e, ao lado dela, a escola.

Na primeira fase da imigração, o
credo oficial do jovem império brasi-
leiro era o catolicismo. Não era per-
mitido, inicialmente, erigir
construções com características de
templo para outras confissões. Por
esse motivo, a escola exerceu, por
vezes, também o papel de igreja pa-
ra os luteranos. Quando nem escola
havia, a casa de um imigrante podia
ser “o castelo forte”.

Vejam a força do pensamento de
Luther, que, no século XVI, exortou
os conselhos das comunidades a eri-
girem escolas para meninos e meni-
nas, que mobilizassem a
aprendizagem das crianças por meio
de jogos, arte e idiomas. Se assim
não fosse, o objetivo de mentes es-
clarecidas que pudessem ler as es-
crituras sagradas em seu próprio
idioma e, a partir daí, construir sua
própria visão de mundo, não seria
atingido.

Luther sentenciou, há mais de 500
anos: “A maior riqueza de uma comu-
nidade são cidadãos bem instruídos.”

Professor e gestor escolar
everton.augustin@gmail.com

Linha Frank e o legado da fé luterana
JÚLIA AMARAL

A o longo da vida, Elio Dahmer, de 84 anos, teve
uma mesma paisagem da janela de casa: a
igreja da Comunidade Evangélica Sião, em
Linha Frank. O templo religioso foi inaugura-

do em 30 de outubro de 1887, há 137 anos, sendo uma
das primeiras igrejas evangélicas do país. Além da
beleza da estrutura e do movimento dos cultos, Dahmer
recorda também uma figura que aparecia frequente-
mente por lá: Ernesto Geisel.

Foi nessa igreja que o ex-presidente do Brasil se
casou e registrou o batizado. “Na verdade, ele foi
batizado em Bento Gonçalves, mas só porque não
conseguiram chegar até aqui. O pastor que realizou o
batismo lá acabou registrando-o aqui, nesta igreja.
Depois eu o via sempre… Trazia um buquê de flores
para o túmulo do avô”, conta Dahmer.

O cemitério ao lado da igreja preserva memórias e
a identidade de uma comunidade. Desde a fundação, a
construção passou por reformas e hoje exibe um
revestimento em pedra de areia. O local simboliza
também a identidade de um povo, já que a análise da
religião era uma orientação importante para muitos
imigrantes ao escolherem onde recomeçar suas vidas.

ENTRE AS PRIMEIRAS NO BRASIL
A torre da igreja também simboliza a força de uma

comunidade que enfrentava as leis de um país desco-
nhecido. Quando foi erguida, havia apenas duas igrejas
luteranas no Brasil com torres, já que apenas templos
católicos podiam tê-las. “Era permitido apenas uma
casa para reuniões. Nossa comunidade se reunia no
prédio de uma escola. Foi o pastor Beckmann quem deu
início ao trabalho de construção da igreja”, recorda
Dahmer.

Boa parte das lembranças de Dahmer estão no livro
“Imigração Alemã: por que os alemães colonizaram o
Sul do Brasil? Uma história da colônia Teutônia, Linha
Frank e Linha Schmidt”. Conforme a obra, a comunida-
de religiosa em Linha Frank foi fundada em 8 de junho
de 1874, sob o nome Ewangelische Zions Gemeinde, ou
“Comunidade Evangélica Sião”. Em seguida, iniciou-se
a compra de terreno para a construção da igreja.

Muitos fiéis contribuíram gratuitamente para a
obra. Após 21 dias, começaram as remunerações. A
primeira foi registrada em 9 de maio, data gravada na

porta da igreja com a mensagem: “Menschen Sammelt
in der Seit, Schätze für die Ewigkeit” (“Homens, não
percam tempo, acumulem bens para a eternidade”).

A IGREJA NO CENTRO E A
IMPORTÂNCIA DA RELIGIÃO

Além das memórias de Dahmer e da comunidade, a
construção feita pela mão comunitária simboliza a
força do luteranismo. O professor de História da Uni-
vates, Mateus Dalmáz, destaca que a religião teve um
papel essencial na história alemã, a partir da tradução
da Bíblia por Martinho Lutero, figura central da Refor-
ma Protestante. Esse impacto foi percebido também
pelos imigrantes na América Latina.

Compartilhar a mesma religião, de origem alemã,
reforçava a identidade desse povo. “O culto luterano, a
maneira como ele propõe a relação com o cristianismo,
é um ponto importante de identidade, pois preserva
valores comuns. A visão de mundo promovida pela
igreja luterana une o grupo, cria identidade e fortalece
uma espécie de moral”, explica Dalmáz.

Segundo ele, esses valores ainda se mantêm, coexis-
tindo com outros surgidos na modernidade. “O antigo
e o novo convivem de maneira que, embora aparente-
mente contraditória, faça sentido para a comunidade,
que lida com uma diversidade de valores, informações
e experiências. A religião ainda serve como um elo de
identidade regional”, conclui.

COMUNIDADE ATIVA
Embora pequena, a comunidade é ativa e participa-

tiva. Em 2024, quando se comemora 150 anos da
fundação da igreja, o engajamento é notável. “No Kerb,
comemorado no fim de semana passado, praticamente
todos os membros ajudaram, organizaram e participa-
ram da festa para acolher bem os visitantes. É uma
comunidade ativa em todos os setores”, afirma o pastor
Valmir Frank.

Atualmente, além dos cultos, a comunidade conta
com a Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas
(Oase), o coral da Oase e outras festividades. Para o
pastor, a tradição alemã se mantém forte, junto com a
receptividade aos novos moradores que chegam à
localidade.

A igreja foi fundada há 150 anos e hoje
comemora 137 da inauguração

Elio Dahmer é vizinho da igreja e
acompanha a movimentação da comunidade

FOTOS: JÚLIA AMARAL

“ CONTANDO HISTÓRIAS
DA NOSSA GENTE
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ESTRELA      

LUCIANA BRUNE

Neste sábado de Finados
(2/11), Cíntia Schmidt e Cláudia
Daniela Brune conduzem a refle-
xão no programa Mais Elas. No
dia do calendário em que lembra-
mos e homenageamos os mortos,
a missão é falar sobre diferentes
perdas que vivenciamos ao longo
de nossas vidas e o desafio de
ressignificá-las. Um relaciona-
mento que não deu certo, a perda
de um ente querido, um emprego
perdido, uma carreira modifica-

da, uma amizade frustrada, um
carro batido, dentre tantas outras
possibilidades. Perdas fazem par-
te da vida, assim como tantas vi-
tórias. Lidar com elas é um
desafio individual.

Mande suas mensagens e
participe, a partir das 13h30,
pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo
ou pela transmissão on-line no
YouTube e Facebook do Grupo
Popular. Com a parceria da psi-
cóloga Fernanda Schuster, da

médica pneumologista dra. Bár-
bara Fontes Macedo, de Delícias
da Rose Doces e Salgados, Cris-
tal Joias e Ótica, Fruteira Baki-
bom, Onbozz Marketing
Incomum, Solar Baviera Even-
tos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, de Lypedepyl -
Depilação Avançada a Laser,
TeutoWork, Farmácia Canabar-
rense, Teuto Work, 3f1b Móveis
Estratégicos, Supermercados
WD e Lojas Dullius.Odontologia
Especializada.

Poesia do poeta
Poeta Interpreta utopias,
a escuridão,
sintoniza a vida,
traduz, brinda o destino,
desvenda os passos, a alma.
Na marca dos passos,
rima gastando os ossos
ao sol a pino.
Poeta,
leveza necessária de cada dia!

Grupo experiencia caminhada
ecológica no Sítio da Fé

DA REDAÇÃO

U m grupo de 16 pessoas, em sua maio-
ria de Lajeado, realizou uma caminha-
da e contemplação das belezas
naturais do Sítio da Fé, no interior de

Estrela. A atividade foi realizada no domingo
(26/10) e permitiu a apreciação de uma bela
vista para o Vale do Taquari, a partir do ponto
culminante de Estrela.

A caminhada ecológica e ecumênica ao longo de
um trecho em aclive no Sítio da Fé foi coordenada
pela Vettorazzi Adventure, sob a orientação de
Gabriel Vettorazzi. Ele destaca que o Sítio da Fé, além
das belezas em contato com a natureza, está entre
os lugares mais lindos e estruturados dos quais já

levou seus grupos para caminhadas e passeios.
 O grupo ainda tomou um delicioso café da ma-
nhã na curva da Gruta do São Francisco de Assis e
ouviu um pouco da história do Sítio da Fé por meio
das palavras do idealizador, Sílvio Brune. Ao retor-
nar ao ponto de partida, conheceram mais das
dependências. Visitaram as cabanas disponíveis e a
casa antiga com arquitetura em estilo enxaimel, ou
fachwerk, típico da cultura alemã.
 Os visitantes ainda aproveitaram para adquirir
mel, própolis, grãos de pólen e óleo de copaíba, além
de lembranças do Sítio da Fé. Ana Roseli Schneider
Assumpção, após ler uma oração, reforçou a impor-
tância das pessoas terem fé, não apenas em termos
de religião, mas em si mesmas.

Grupo visitou o Sítio da Fé

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Pobre ONU
Maio de 1942, em meio à guerra que matou entre

50 a mais de 70 milhões de pessoas, Franklin Delano
Rooselvet concebeu o nome ONU e iniciou sua organi-
zação. Com o fim da II Guerra Mundial, OTAN e União
Soviética revelariam-se “pepinos colossais” para a or-
ganização que substituiria a Liga das Nações, incapaz
de impedir o conflito anterior.

MURO. Em 1961, Stalin ergueu o Muro de Berlim. A
obra denunciava a polarização entre um Estados Uni-
dos proeminente após o conflito e uma União Soviética,
que deteve os nazistas em seu território, fê-los recuar e
golpeou de morte o coração do III Reich. Ressaltavam-
se as discrepâncias ideológicas. Uma projetava um
mundo aberto para usufruir desse predomínio; outra
fechava as fronteiras para evitar o dilaceramento de
pensamentos diversos fundidos à força do stalinismo.

O tempo mostrou acertos promissores no Ocidente
europeu e erros fatais no Leste. A existência da ONU for-
taleceu democracias e inspirou a abertura de fronteiras.
Também semeou uma harmonia inédita por França, Itá-
lia, Alemanha e Inglaterra, beligerantes históricos, pro-
duzindo uma inédita União Europeia. Por outro lado,
falta de reformas e pobreza esfacelaram a grandiosa
União Soviética, soterrada pela queda do muro.

IMPOTÊNCIA. Por mais que os ianques reclamem
do alto custo e ineficiência da ONU, foram 77 anos sem
uma grande conflagração na Europa. Porém, os críticos
apontam a impotência na Guerra do Vietnam e no ex-
termínio conduzido pelo presidente sírio Bashar al-
Assad. Enquanto a instituição tenta responder aos ricos
patrocinadores, a China se arma, a Rússia avançou so-
bre a Ucrânia e os Estados Unidos ignoram genocídios
para proteger aliados. E nem falei da África e do “tragi-
atômico” Kim Jong-un, presidente da Coreia do Norte.

O Brasil é um coadjuvante com protagonismo his-
tórico eventual. Não causa problemas, mas quase se ali-
ou ao Eixo. Cultiva diferenças internas, mas acolhe
imigrantes e refugiados como poucos países. E, inde-
pendentemente de governante, protege Constituição,
fronteiras e paz.

FALASTRÃO. Na fronteira ao Norte, um falastrão
Nicólas Maduro, presidente venezuelano, insinua-se
sobre a Guiana. Para tanto, teria de invadir o território
brasileiro.

Pobre ONU.

gilberto@agea.com.br

Sílvio Brune acompanhou o grupo

Ressignificar perdas
Apresentação:
Cíntia Schmidt e
Cláudia Daniela Brune
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TEUTÔNIA      

“O Homem Orquestra” é legado de
determinação, perseverança e disciplina

DA REDAÇÃO

O  músico westfaliano Henrique Uebel,
reverenciado e reconhecido na região,
recebeu mais uma obra em sua home-
nagem. Na manhã de sábado (26/10),

o auditório da Sicredi Ouro Branco foi palco do
lançamento do documentário “A História do
Homem Orquestra”. O evento teve entrada gra-
tuita e participação da comunidade.

A Orquestra Henrique Uebel executou a
recepção à comunidade no evento, com cerca
de sete músicas. Após, o público se dirigiu ao
auditório e pôde acompanhar os 30 minutos do
documentário, divididos em sete episódios.

Esta é a quarta obra sobre o musicista, com o
objetivo de divulgar a história de Henrique Uebel,
o “Homem Orquestra”. A primeira, produzida em
1999, apresentou o contexto técnico e explicou
o funcionamento dos instrumentos.

Ainda há material audiovisual do músico
na Alemanha, relativo à sua ida em 1959.
Uebel se apresentou na televisão, algo inédito
para a época, visto que o aparelho ainda não
era conhecido no Brasil.

Também é possível assistir mais vídeos
sobre o Homem Orquestra, publicados no ano
passado pela Prefeitura de Teutônia no seu
canal do YouTube. Os vídeos são intitulados “O
Homem Orquestra - Nossas Histórias”.

A história do músico é narrada por amigos
e familiares no documentário. Segundo Airton
Uebel, neto do musicista e presidente do
Instituto Henrique Uebel, há fatos novos em
relação aos três últimos documentários.

A obra foi realizada com recursos da Lei
Paulo Gustavo e do Ministério da Cultura. Tem
o apoio da Prefeitura de Teutônia e da Secreta-
ria de Juventude, Cultura, Esporte e Lazer.

MEMÓRIA
O artista é reconhecido pela incrível habi-

lidade de tocar sete instrumentos ao mesmo
tempo, fato que lhe rendeu o apelido. Além
disso, produziu um novo instrumento, que o
permitia tocar os diversos instrumentos si-
multaneamente.

No momento, Teutônia dispõe de um mu-
seu em homenagem ao músico. O local contém
um dos cinco instrumentos criados por ele.

Também há memoriais e monumentos na
região. Contudo, Airton Uebel destaca que
ainda há muito material para ser aproveitado.

O presidente ainda ressalta o papel do
instituto, que busca levar o legado do músico
desde 2010.

O objetivo não é somente divulgar e anun-
ciar seu nome, mas levar o legado de Uebel em
ações, como o exemplo da Orquestra Henrique
Uebel. “Quando você pode levar um legado
como o do meu avô, de determinação, perse-
verança, disciplina, não apenas para músicos,
mas para qualquer pessoa que entenda esse
tipo de funcionamento emocional, isso real-
mente funciona em todas as áreas”, comenta
Airton.

Na solenidade, o Conselheiro Estadual de
Cultura Marcelo Brentano destacou a impor-
tância do documentário, especialmente para
os jovens, como uma ferramenta de conheci-
mento digital. “Quando temos um vídeo,
pequenos capítulos, os nossos jovens vão
assistir. Os adultos também estão conecta-
dos, nós precisamos disso. Um documentário
sempre é importante, é histórico”, afirma.

 A Orquestra Henrique Uebel, em homenagem ao músico, se apresentou com cerca de 25 instrumentistas no evento

Documentário foi prestigiado
pela população de forma gratuita

FOTOS: LETÍCIA ECHER
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A Folha Popular de 28
de outubro de 2000 des-
tacou que, no da 29 de ou-
tubro, o Hospital de
Caridade Sant’Ana de
Bom Retiro do Sul come-
morava o seu Jubileu de
Ouro de fundação. Com as
obras iniciadas em 1946,
o Hospital foi inaugurado
no dia 29 de outubro de
1950. Em 2000, quando
foi feita esta reportagem,
o Hospital contava com
50 leitos, distribuídos nas

clínicas médica, cirúrgica,
obstétrica e pediatria.
Possuía, também, ambula-
tório com atendimento de
urgência e emergência 24
horas por dia. Para come-
morar a data, foi celebra-
da missa com ação de
graças na Matriz de Bom
Retiro do Sul, com a pre-
sença de Dom Ivo Lors-
cheider. Também estava
previsto na programação
um almoço festivo no CTG
Querência da Amizade.

Fatos e curiosidades
na história

A Folha Popular de
31 de outubro de 1992
enfatizava que o verea-
dor Nelson Gaspar Mot-
ta, de Lajeado, chamou a
atenção dos colegas par-
lamentares com relação
ao péssimo estado de
conservação do asfalto
da BR-386. Ele alegou
que já havia mais de 4
anos que se ouvia falar
em duplicação, sem que
algo fosse feito neste
sentido. Informou de
que existia uma relação

de pessoas que tiveram
seus veículos danificados
em função dos buracos no
asfalto. Eles formaram um
grupo que ingressou na
Justiça contra o Departa-
mento Nacional de Estra-
das de Rodagem (DNER).
Neste grupo, foi apurado
que foram mais de 30
pneus danificados, e a pre-
ocupação era de que, por
enquanto, eram só pneus,
mas o receio era de que
pudessem acontecer aci-
dentes fatais.

BR-386 –
Ingressar na Justiça

Hospital Sant’Ana
completa 50 anos

31 de outubro
1986 - Volkswagen anuncia produção do último Fusca
2016 - Estrela e Teutônia recebem orquestra alemã

2 de novembro
2015 - Falece o médico Milton Campos de Imigrante

3 de novembro
1991 - Inaugurada creche Estrelinha na cidade de Estrela
2012 - 1º Encontro da Família Krakhecke
2014 - É inaugurado o One World Trade Center, em Nova
Iorque, edifício erguido no local onde ficavam as Torres Gê-
meas
2015 - Colégio Teutônia recebe trator com maior tecnologia
do Brasil
2016 - Força-tarefa apreende cerca de 11 toneladas de ali-
mentos impróprios no Vale do Taquari
2017 - Carlos Barbosa é oficialmente a Capital Nacional do
Futsal

4 de novembro
2017 - Languiru integra ranking com as maiores empresas
do Brasil

5 de novembro
1986 - Enchentes trazem prejuízos em Teutônia

6 de novembro
1989 - 1º Encontro de Colunistas Sociais do Vale do Taquari
2014 - Temporal causa estragos no Vale do Taquari
2016 - Estrela realiza 1ª Caminhada Ecológica

O Dia do Comerciário é uma data importante para re-
conhecer o trabalho e a dedicação dos profissionais do co-
mércio. A data é uma oportunidade para homenagear
aqueles que desempenham um papel fundamental na di-
nâmica econômica do país. É um setor essencial para a
economia e envolve, desde trabalhadores em lojas de va-
rejo até supermercados e grandes redes de comércios. No
entanto, a comemoração pode variar de dia em algumas
regiões, como no estado do Rio de Janeiro e em cidades
como Recife. A lei nº 12.790/2013 dispõe sobre a regula-
mentação do exercício da profissão de comerciário.

3

2

5

ARQUIVO FP

1) A Folha Popular 31
de outubro de 1992 enfa-
tizou que o Grupo Fol-
clórico de Estrela abriu o
Festival Gaúcho de Arte e
Tradição, realizado em
Farroupilha, com previsão
de participação de mais de
3 mil participantes;

2) A Folha Popular de
31 de outubro de 1992
enfatizou que a Prefeitura
de Imigrante e a Emater
comunicavam o término
de inscrições para os pis-
cicultores interessados
em adquirir alevinos;

3) A Folha Popular de
28 de outubro de 2000
destacou que, na sessão da
Câmara de Vereadores de
Poço das Antas, foi aprova-
do por unanimidade o pro-

jeto de lei que institui o
Prêmio Produtor Rural do
Ano no município;

4) A Folha Popular de
30 de outubro de 2004 in-
formou que a menina Bru-
na Ledur, de 6 anos de
idade, conquistou o título
de Primeira Princesa re-
presentando Estrela no
Mini Miss RS/2004;

5) A Folha Popular de
Teutônia de 28 de outu-
bro de 2000 destacou a
passagem do aniversário
de 9 anos de Flavio End-
ler, ocorrido no dia 23 de
outubro, filho de Marli e
Selmar Endler, de Imi-
grante;

6) Esta é a edição de
número 179 do Almana-
que Popular.

Negado acesso de adolescentes
à casa de shows

O Tribunal de Justiça de Minas Ge-
rais negou a uma casa de shows a libe-
ração da entrada no local de jovens de
16 e 17 anos de idade. O local oferece
música eletrônica e shows ao vivo às
sextas, sábados e feriados, das 22h às
4h. A casa de shows argumentou de
que os menores só entrariam no local
com autorização dos pais, e haveria
um forte sistema de fiscalização para
que esse público não consumisse be-
bida alcoólica. Sustentou ainda que a
medida teria apenas seis meses de du-
ração, para que fosse feito um teste,
podendo ser interrompida a qualquer
momento. O Tribunal entendeu que o
ambiente da casa de shows iria incen-
tivar os adolescentes a consumir álco-
ol e, quanto maior o número de jovens
dessa faixa etária no local, mais difícil
seria a fiscalização.

Abatimento do saldo devedor do
Fies para médica que atuou

durante a Covid
A Comarca de Canoas (RS) determi-

nou o abatimento mensal de 1% dos va-
lores devidos do contrato do Fundo de
Financiamento Estudantil (Fies) de uma
médica que atuou no combate ao Covid-
19 no Sistema Único de Saúde (SUS). O
período de abatimento vai de março de
2020 a abril de 2022. Ela afirmou ter
contratado financiamento em março de
2012 para custear a faculdade de medi-
cina e que passou a atuar no SUS em
março de 2020 como plantonista. Disse
que atuou durante 25 meses no comba-
te ao Covid-19, e por isso pediu ao Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da
Educação (FNDE) o abatimento de par-
te de sua dívida do Fies, o que não foi
reconhecido. Ao analisar o caso, a justi-
ça verificou que a Lei nº 14.024/2020 -
garante que os estudantes e
profissionais que possuem contas em
aberto com o Fies e atuaram na linha de
frente ao combate ao Covid-19 tem o
direito de abater 1% dos valores devi-
dos por cada mês de trabalho.

Empresa condenada por
descumprimento de cota de

pessoas com deficiência
De acordo com o processo, a em-

presa de informática de Santa Catari-
na foi autuada diversas vezes, e,
mesmo tendo acesso ao cadastro de
mais de 170 candidatos, não fez esfor-
ços para contratá-los. A Justiça do Tra-
balho aplicou a Lei 8.213/91 e
condenou a empresa à multa de R$
300 mil e mais R$ 20 mil por vaga não
preenchida.

Dia do Comerciário

1961elton@gmail.com

1 As curtinhas4

 @POPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO
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 REGIONAL 2024 - TITULARES
Quartas de final - Jogos de VOLTA - 27/10 - 16h
Ch Cidade Jogos
C Canudos do Vale Nova Berlim 2 x 3 Taquariense
D Guaporé Juventude-Guap 3 x 2 Serrano (5x3)
E Nova Bréscia Tiradentes 1 x 0 Estudiantes (5x4)
F Westfália Juventude-We 1 x 4 Canabarrense

 REGIONAL 2024 - ASPIRANTES
Quartas de final - Jogo de VOLTA - 27/10 - 14h
Ch Cidade Jogos
C Canudos do Vale Nova Berlim 1 x 1 11 Unidos
D Guaporé Juventude-Guap 2 x 0 Serrano (4x2)
E Nova Bréscia Juventude-Taq 0 x 3 Estudiantes
F Westfália Juventude-We 6 x 1 7 de Setembro (4x5)

 REGIONAL 2024 - TITULARES
Semifinais - Jogos de IDA - 3/11 - 16h
Ch Cidade Jogos
G Taquari Taquariense x Tiradentes
H Guaporé Juventude-Guap x Canabarrense

 REGIONAL 2024 - ASPIRANTES
Semifinais - Jogos de IDA - 3/11 - 14h
Ch Cidade Jogos
G Taquari 7 de Setembro-Cap x 11 Unidos
H Guaporé Juventude-Guap x Estudiantes

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Tiradentes 16 8 5 1 2 10 10 0 67
2º Canabarrense 16 8 4 4 0 12 4 8 67
3º Juventude-Guap 14 8 4 2 2 11 9 1 53
4º Taquariense 11 8 3 2 3 12 12 0 46

 RANKING TITULARES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 22 8 7 1 0 25 2 23 92
2º 11 Unidos 17 8 5 2 1 10 6 4 71
3º 7 de Setembro-Cap 15 8 4 3 1 10 9 1 63
4º Juventude-Guap 13 8 4 1 3 13 9 4 54

 RANKING ASPIRANTES

Gols - Maiquel (J) aos
28min 1ºT. Braian (C)
aos 14min 1ºT e aos
8min 2ºT. Bagé (C) aos
34min 2ºT e aos 46min
2ºT.
Arbitragem - Fabrício
Neves Corrêa (T) e
Mateus Selke (A),
auxiliados por Rafael
Almeida e Rosinei Muniz.
Cartões amarelos -
Vini Catarina, Zuqui e
Roger (J) e Negretti e
Caio (C).
Data - 20/10/2024.
Local - Linha Berlim -
Westfália.

1 x 4
Fausto
Léo Bica (Cabelo)
Brunello
Robson
Neni (Léo Santos)
Vini Catarina (Edenilson)
Zuqui
Roger
Henrique (Giba)
Rodrigo
Maiquel
Técnico: Léo Klicks

Gols - Gão (NB) aos
20min 1ºT; Andrei (T) aos
31min 1ºT; Theylor (T)
aos 35min 1ºT; Guina (T)
aos 26min 1ºT e Pepê
(NB) aos 30min 2ºT.
Arbitragem - Edmilson
Santos (T) e Jeferson
Andrade (A), auxiliados
por Jonas Bagattini e
Odair Silva.
Cartões amarelos -
Vagner (NB), Didi,
Modinha, Dodo e Vagner
(T).
Dia – 27.10.2024
Local - Nova Berlim -
Canudos do Vale

Didi
Lunardo
Wagner
Fernando
Modinha
Dedé
Dodo
Guina (Henrique)
Bruninho (Bernardo)
Theylor (Ezequiel)
Andrei
Técnico: Juninho

2 x 3

FICHA TÉCNICAFICHA TÉCNICA

Poio
Rafinha (Vitor)
Caio
Black
Mateusão
Lucas Staudt (Mano)
Dhomini
Baiano
Amarelinho
Braian
Fogaça (Tales)
Técnico: Vanderlei Weiand
"Peixe"

Édipo
Cisso (Schmia)
Vagner Silva
Kojaqui (Maraba)
Ivan (Tiago)
Dani Lucini
Douglas Lucini
(Guilherme)
Fabrício (Pepe)
Jeferson (Tigrão)
Maicon Bimberg
Gão (Jean Both)
Técnico: Maninho

CRAQUES DA PARTIDA - ASPIRANTES
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CRAQUES DA PARTIDA - TITULARES
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 Canabarrense

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s jogos de volta da fase quartas de final do
Campeonato Regional Certel Sicredi 2024
– Série A – foram realizados no domingo
(27/10) e definiram os classificados para

as semifinais da competição. Nos Titulares, Canabar-
rense, Taquariense, Tiradentes e Juventude de Gua-
poré avançaram. Já pelos Aspirantes, 7 de Setembro,
Estudiantes, 11 Unidos e Juventude de Guaporé são
semifinalistas.

São sete diferentes clubes de sete cidades distintas.
Os finalistas de 2023 dos Aspirantes e Titulares estão
eliminados antes da semifinal. Nos Titulares, o único
campeão regional que segue vivo é o Canabarrense. Nos
Aspirantes, o Estudiantes de Lajeado é o único campeão
ainda na disputa.

As semifinais do Regional Certel Sicredi Aslivata –
Série A – iniciam no próximo domingo (3/11). O Juven-
tude de Guaporé receberá o Canabarrense de Teutônia,
com a preliminar (Aspirantes) de Juventude de Guaporé
e Estudiantes. O Taquariense jogará no Estádio Marques
da Cunha diante do Tiradentes de Nova Bréscia, com
preliminar (Aspirantes) de 7 de Setembro de Capitão e
11 Unidos de Venâncio Aires.

COMO FOI A RODADA
Em Westfália, o Canabarrense conquistou sua clas-

sificação para as semifinais após vencer novamente o
duelo com o Juventude de Westfália. Desta vez, os
teutonienses golearam por 4 a 1. Aos 14min da primeira
etapa, Braian abriu o marcador em firme cobrança de
penalidade. Os donos da casa empataram aos 34min
com Maiquel, que escorou para o gol o passe de cabeça
de Rodrigo.

No segundo tempo, o Canabarrense deslanchou. Aos
8min, após contra-ataque rápido e passe de Amarelinho,
Braian fez seu segundo e ampliou o placar para 2 a 1.
Aos 28min, depois de falha do goleiro Fausto, Bagé
aproveitou para ampliar e marcar o terceiro. Para liqui-
dar a partida, Bagé aproveitou mais um contragolpe e
fez o quarto, aos 46 minutos.

Em Canudos do Vale, o Taquariense surpreendeu e
venceu o Nova Berlim pelo placar de 3 a 2. Aos 20min
da etapa inicial, Gão abriu o marcador em cobrança de
penalidade para o Nova Berlim. Andrei, aos 31min,
empatou para os visitantes. Thaylor, aos 35min iniciais,
e Guina, aos 26min do segundo tempo, ampliaram a
vantagem da equipe de Taquari para 3 a 1. Aos 30min
da etapa final, Pepê fez o segundo do Nova Berlim, que
ainda teve a oportunidade de empatar a partida na
última jogada, porém o goleiro Didi fez ótima defesa e
garantiu a vaga para o Taquariense.

Na partida de Nova Bréscia, o Tiradentes venceu o
Estudiantes no tempo normal por 1 a 0 e levou a decisão
para as penalidades. O jogo quase teve outros rumos
com o gol anulado dos lajeadenses aos 49min do segun-
do tempo. Após longa sequência de penalidades, brilhou
a estrela do goleiro Carlão, que, com defesas, classificou
os brescienses para as semifinais com o placar de 5 a 4.

Em Guaporé, o Juventude de Guaporé devolveu o
placar do primeiro jogo com a vitória por 3 a 2 sobre o
Serrano de Encantado. Com isso, a partida foi para as
penalidades e os donos da casa se classificaram com a
vitória por 5 a 3.

ASPIRANTES
Os classificados pela categoria Aspirantes também

foram definidos.

Em Westfália, o 7 de Setembro de Capitão conquistou
a vaga nos pênaltis após ser derrotado pelo placar de 6
a 1 no tempo normal. Nas penalidades, a equipe de
Capitão venceu pelo placar de 5 a 4. Durante a goleada,
os westfalianos marcaram com Jean Gabriel (3x), Alex
Júnior, Mateus e Vitor. O gol dos visitantes foi marcado
por Rodrigo.

No jogo de Canudos do Vale, o 11 Unidos se classifi-
cou após empate com o Nova Berlim em 1 a 1. Os dois
gols saíram nos últimos minutos de jogo.

Em Nova Bréscia, o Estudiantes confirmou sua clas-
sificação com mais uma vitória sobre o Juventude de
Taquari, desta vez pelo placar de 3 a 0.

O Juventude de Guaporé venceu o duelo com o
Serrano por 2 a 0 e levou a decisão pela vaga para os
pênaltis, quando os guaporenses venceram por 4 a 3.

SEMIFINAIS
Com os resultados, as semifinais da Série A ficaram

definidas. Pelos Titulares, o Taquariense recebe o Tira-
dentes, com primeiro jogo em Taquari. O duelo já foi
realizado duas vezes na primeira fase, com duas vitórias
dos brescienses (com o placar de 2 a 1 duas vezes).

O outro confronto será entre Juventude de Guaporé
e Canabarrense, em Guaporé. Os times se encontraram
na primeira rodada e ficaram no empate sem gols.

Nos Aspirantes, o 11 Unidos visita o 7 de Setembro,
em Taquari, além do duelo entre Juventude de Guaporé
e Estudiantes. Na primeira fase, os lajeadenses vence-
ram pelo placar de 2 a 0.

Os jogos de ida das semifinais do Regional Certel
Sicredi você confere na Jornada Esportiva da Rádio
Popular FM 96.9, no site folhapopular.info e pelas edi-
ções impressa e digital da Folha Popular.

REGIÃO      

Sete clubes chegam às semifinais
O Canabarrense se classificou após vencer o Juventude de Westfália

CARLA BECKMANN
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REGIÃO      

Titulares definem semifinalistas;
uma vaga aberta nos Aspirantes

LUIS AUGUSTO HUPPES

A quarta rodada do segundo turno da Copa
Vale do Boa Vista foi realizada no domingo
(27/10), com resultados que definiram os clas-
sificados para a próxima fase do campeonato.
Pelos Titulares, Juventude de Teutônia, Juventu-
de de Brochier, 11 Amigos e Riograndense se
classificaram, enquanto o Atlético Gaúcho foi
eliminado.

No Bairro Boa Vista, em Poço das Antas, o 11
Amigos venceu o Juventude de Brochier pelo placar
de 2 a 1 e garantiu a vaga com a 3ª posição, com 12
pontos. Já os brochienses seguem na vice-liderança
com 14 pontos conquistados.

Em Teutônia, no Loteamento 8, o Riograndense
de Imigrante bateu e eliminou o Atlético Gaúcho
fora de casa por 2 a 1. Com a vitória, o Riograndense
chegou aos 9 pontos, enquanto os teutonienses não
conseguem mais sair da lanterna, com apenas 3
pontos conquistados.

Nesta rodada, o já classificado Juventude de
Teutônia esteve de folga e não entrou em campo.

ASPIRANTES
Nos Aspirantes, Riograndense, Atlético Gaúcho

e Juventude de Teutônia estão classificados. Para
fechar o G4, o Juventude de Brochier precisa apenas
empatar para garantir sua vaga, visto que o 11
Amigos estará de folga no próximo domingo (3/11).

No Bairro Boa Vista, em Poço das Antas, o 11
Amigos conquistou sua primeira vitória na com-
petição ao vencer o Juventude de Brochier em
casa pelo placar de 2 a 1. Com isso, a equipe agora
precisa torcer por um resultado negativo do
Juventude de Brochier para se classificar para as
semifinais.

No Loteamento 8, em Teutônia, o duelo de líder
e vice entre Atlético Gaúcho e Riograndense termi-
nou empatado em 1 a 1. Agora, o Riograndense
permanece na liderança da competição com 15
pontos em sete jogos, enquanto o Atlético é o 2º
colocado, com 14 pontos.

Você acompanha a cobertura da Copa Vale do
Boa Vista pela Jornada Esportiva da Rádio Popular
FM 96.9, no site folhapopular.info e nas edições
impressa e digital da Folha Popular.

 4ª RODADA - 27/10
Local  Titulares     Aspirantes
P. Antas 11 Amigos 2 X 1 Juventude-Bro 2 x 1
Teutônia Atlético Gaúcho 1 X 2 Riograndense 1 x 1
Folga: Juventude (Teutônia)

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Teutônia 16 7 5 1 1 17 6 11 76
2º Juventude-Brochier 13 7 4 1 2 9 6 3 62
3º 11 Amigos 12 8 4 0 4 13 16 -3 50
4º Riograndense 9 7 3 0 4 11 11 0 43
5º Atlético Gaúcho 3 7 1 0 6 6 17 -11 14

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Riograndense 15 7 4 3 0 18 6 12 71
2º Atlético Gaúcho 14 7 4 2 1 15 6 9 67
3º Juventude-Teutônia 12 7 3 3 1 9 7 2 57
4º 11 Amigos 4 8 1 1 6 4 20 -16 17
5º Juventude-Brochier 4 7 1 1 5 8 15 -7 19

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES

 5ª RODADA - 3/11
Local                              Confrontos
Imigrante Riograndense X Juventude-TT
Brochier Juventude-Bro X Atlético Gaúcho
Folga: 11 Amigos (Poço das Antas)

REGIÃO      

Visitantes saem na frente
na ida das quartas de final

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s confrontos de ida da fase de quartas
de final do Campeonato Regional de
Veteranos da Aslivata foram realizados
na manhã do domingo (27/10). Com

duas vitórias e dois empates, os visitantes levaram
a melhor fora de casa.

Em Santa Cruz do Sul, a partida entre o melhor
classificado da primeira fase, São Luiz, e o último
clube a conquistar a vaga nas quartas, Flamengo
de Santa Cruz do Sul, ficou apenas no empate sem
gols. O 0 a 0 na casa dos santa-cruzenses leva
equilíbrio para o jogo de volta, com mando do
atual campeão, em Venâncio Aires.

No Bairro Boa União, em Estrela, o União ficou
no empate com a Assespe de Venâncio Aires pelo
placar de 1 a 1. Com o resultado, qualquer uma
das equipes que vencer na volta se classifica, e um
novo empate força a disputa de penalidades, em
Venâncio Aires.

O Serrano de Encantado visitou e venceu o
União de Guaporé pelo placar de 4 a 2 em partida
de seis gols. Agora, no jogo de volta na casa do
Serrano, os encantadenses necessitam apenas de
um empate para chegar à semifinal. O União
precisa vencer para garantir a disputa de pênaltis.

Na Linha Primavera, em Cruzeiro do Sul, o
Penharol de Lajeado foi derrotado pelo placar de
2 a 0 no duelo com o Canarinho. A segunda partida
também será no município, porém com o mando
do Canarinho, e um novo empate pode garantir os
cruzeirenses na próxima fase. Já uma vitória do
Penharol leva a decisão para os pênaltis.

No próximo domingo, você acompanha a cobertu-
ra do Regional de Veteranos pela Jornada Esportiva
da Rádio Popular FM 96.9 e no site folhapopular.info.

 QUARTAS DE FINAL - JOGOS DE IDA - 27/10
Local       Confrontos
Santa Cruz do Sul Flamengo-S. Cruz 0 X 0 São Luiz
Estrela União-Estrela 1 X 1 Assespe
Guaporé União-Guaporé 2 X 4 Serrano
Cruzeiro do Sul Penharol 0 X 2 Canarinho

 QUARTAS DE FINAL - JOGOS DE VOLTA - 3/11
Local                               Confrontos
Venâncio Aires São Luiz X Flamengo-S. Cruz
Venâncio Aires Assespe X União-Estrela
Encantado Serrano X União-Guaporé
Cruzeiro do Sul Canarinho X Penharol

O Presidente do SINDICATO DOS
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS
CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA, no uso de
suas atribuições legais e estatutárias,
CONVOCA os membros da categoria repre-
sentada, sendo eles os trabalhadores com
vínculo empregatício nas indústrias  calçadis-
tas, do vestuário e Malharias de Teutônia,
Poço das Antas, Westfália, Santa Clara do Sul
e Paverama, base de representação da enti-
dade sindical, para a ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA, que será realizada, no
dia 21 de novembro de 2024, tendo por local
o auditório da entidade, sito a Rua Carlos Arnt,
nº 618, Bairro Canabarro, na cidade de Teu-
tônia/RS, ás 18h em primeira convocação, e,
não sendo obtido o quórum, as 18h30 em
última convocação, para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia:

 1) Discussão e deliberação, aprovando ou
não, a proposta de alteração da representa-
ção no município de Santa Clara do Sul,
alterando de representação da categoria
profissional dos trabalhadores nas indústrias
de calçados, para representação da categoria
dos trabalhadores nas indústrias de calçados,
vestuário e malharias.

2) No caso de aprovação, discussão e
deliberação sobre proposta de alteração es-
tatutária.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRIAS CALÇADISTAS DE TEUTÔNIA

- SITICALTE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Teutônia, 30 de outubro de 2024.
Roberto Muller

Presidente

CNPJ 893569350001-19

O Serrano venceu o União de Guaporé pelo placar de 4 a 2

DIVULGAÇÃO
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Vitória e pouco futebol
O mais importante do futebol é a vitória, e

isso o Grêmio conseguiu no sábado (26/10) di-
ante do Atlético de Goiás. Porém, o futebol
apresentado foi paupérrimo para um time do
tamanho do tricolor. Sim, era o último colocado
e tivemos extremas dificuldades, porém conse-
guimos uma virada mais por lances individuais
e pela própria fragilidade do adversário. A vitó-
ria traz um pouco de alívio pelos 3 pontos, mas
ainda não nos tira da zona da confusão, princi-
palmente pelos resultados paralelos. Temos
ainda sete jogos a disputar e precisamos e mui-
to de, no mínimo, mais 8 pontos. Desses, são 4
fora e 3 em casa. Não é mais hora de querer
bom futebol ou boa atuação, é hora apenas de
termos resultado, e já começa pelo próximo jo-
go, na sexta-feira (1º/11) às 21 horas no Mara-
canã diante do Fluminense. Empate é bom
pelas circunstâncias da tabela, mas perder po-
derá nos complicar, até mesmo porque tere-
mos outro jogo fora contra o poderoso
Palmeiras, que ainda está na disputa do título.
Agora, o pouco futebol, se vier com resultados,
já estaremos satisfeitos, precisamos e muito
pontuar para começar 2025 o quanto antes.

Vaias ao Renato
Eu, como admirador e fã do Renato, não

quis acreditar quando, no sábado, no anúncio
da escalação do Grêmio, ouvi na Arena vaias ao
nosso maior ídolo, Renato. Mesmo fazendo um
ano muito ruim, muitas desculpas, sem achar
um time ideal, jamais pode ser vaiado, e isso
não significa que não deve ser cobrado. Esse
ano está devendo e muito, mas vaiar o maior
ídolo é coisa de amargo e isso deixamos para o
lado do pessoal do aterro, não no Grêmio.

Grêmio 2025 precisa
ter DNA do Grêmio

Assim que nos livrarmos do Z4 e garantir-
mos uma vaga na Sul-Americana, precisamos
começar a pensar 2025. Eu penso que precisa-
mos de um treinador novo, um que tenha o
DNA do Grêmio, um cara sanguíneo que tenha
vontade de vencer e, com esse perfil definido,
precisamos buscar os reforços com mesmo
DNA. Chega de jogador trick-trick balaca, chega
de futebol de toque-toque, quero vibrar com
um carrinho como era no tempo do Dinho, do
Goiano. Precisamos, para competir com os
grandes orçamentos e contra as SAFs, time que
ganhe na garra, qualquer outro time com estilo
tricolor, time que foque nas copas e venda
qualquer derrota com muita dificuldade, time
que não aceite nunca. Assim sempre foram as
conquistas do Grêmio, a raça e a pegada já es-
tão na essência do clube e a torcida quer isso, o
Grêmio da raça, copeiro e peleador, o Grêmio
que é DNA de Grêmio.

carlosrusch@gmail.com

REGIÃO      

Entramos no Túnel do
Tempo de número 911,
apertamos o botão retro-
cesso para voltarmos ao
ano de 1993 e relembrar-
mos um pouco de “Dois
garotos da base do Lajea-
dense”. Por muito tempo,
os fins de semana eram
reservados para seus laze-
res prediletos, o de atuar
pelo futebol. Passando pe-
la base do Lajeadense, os
dois brilharam no amador,
com diversos títulos muni-
cipais e regionais. O Dani

faturou os Regionais de
1996, com o Alto da Bron-
ze, e o de 2003, com o
Esperança de Languiru. O
Brizola foi campeão Regio-
nal com o Brasil de Mar-
ques e o União Campestre.
Veja, na foto de 1993,
DANIEL SULZBACH e
BRIZOLA DORR, na época,
da base do Lajeadense. Di-
reto do Túnel do Tempo,
há mais de 31 anos. Fique
de olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

Dois garotos da base do Lajeadense
DIVULGAÇÃO

Matilha dos Vales inicia
caminhada nos 

LUIS AUGUSTO HUPPES

O s playoffs da segunda divisão do Campe-
onato Brasileiro de Futebol Americano
iniciam no domingo (3/11) para a Matilha
dos Vales. A equipe gaúcha entra em

campo às 9h para o duelo com o Londrina Bristle-
backs, no Estádio Uady Chaiben, em Londrina/PR.

O presidente da Matilha dos Vales, Jean Carlo,
destaca que o duelo será desafiador, especialmente
pela viagem e logística dos atletas. “Nossa maior
preocupação é viajar. A situação é bem complicada,
o cenário é totalmente desfavorável, mas vamos
trabalhar muito para entregar tudo que temos em
campo. Perdemos diversos atletas por conta da
viagem, fora o desgaste, privação de sono e alimen-
tação. Alguns não conseguiram a dispensa do traba-
lho e ainda são dúvidas para a partida”, aponta.

CAMPANHA
Na fase de grupos, a equipe gaúcha esteve na

Chave C, se classificou ao terminar no 2º lugar, com
duas vitórias e duas derrotas em quatro jogos, e
alcançou o 8º lugar na classificação (seed 8).

No primeiro compromisso, a Matilha dos Vales
venceu o Erechim Coroados por uma posse, pelo
placar de 19 a 16, em confronto disputado em Ere-
chim. No jogo seguinte, a equipe conheceu sua primei-
ra derrota, em partida com o líder da conferência,
Bravos FA, pelo placar de 26 a 7. O duelo foi realizado
no Parque Esportivo da PUCRS, em Porto Alegre.

A Matilha dos Vales venceu o confronto com o
Erechim Coroados, com o placar de 27 a 0, com o
domínio total da partida, válida pela terceira roda-
da. Para fechar a primeira fase, a equipe foi nova-
mente derrotada para a Bravos FA, pelo mesmo
placar da segunda rodada, 26 a 7.

DESAFIOS DA FUSÃO
Em seu primeiro ano como Matilha dos Vales, a

equipe do Vale do Taquari e do Vale do Rio Pardo é
fruto de uma fusão do Bulldogs, de Venâncio Aires e
Chacais, de Santa Cruz do Sul. A união foi realizada
tanto pela proximidade geográfica dos dois times
como pela necessidade de mais jogadores no plantel,
um dos critérios mais exigidos na modalidade.

Atualmente, a organização ainda conta com ti-
mes em outras duas categorias: Flag Football Mas-
culino e Flag Football Feminino. Somadas todas as
modalidades, a Matilha dos Vales tem cerca de 70
jogadores, incluindo dois atletas dos Estados Uni-
dos, contratados para a disputa do Brasileirão.

Jean Carlo ressalta que ainda existem necessida-
des e carências em algumas posições, como das
linhas ofensiva e defensiva. “É mais complicado de
formar e manter jogadores dessas posições, por
conta do perfil físico ser muito específico. De modo
geral, conseguimos ter uma boa quantidade e vari-
edade em todas as funções”, afirma.

Com experiência de 18 anos no assunto, Jean
destaca que manter uma equipe de futebol ameri-
cano é um desafio diário. “Lutamos sempre, estamos
crescendo rapidamente, mas sempre com os pés no
chão. A cada dia que temos mais trabalho, fica mais
fácil”, ressalta.

Os treinamentos da equipe são realizados no
Parque da Oktoberfest, assim como os recrutamen-
tos de novos jogadores.

A equipe entra em campo no domingo
para o primeiro jogo do mata-mata

DIVULGAÇÃO
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Reunião técnica teve dez equipes presentes,
mas três ainda não oficializaram participação Notícias do Inter

Mesmo jogando na Arena MRV em Minas Gerais e
debaixo de muita chuva na segunda etapa, o Inter se
aproveitou da escalação reserva do Atlético-MG e o
venceu por 3 a 1, em duelo pela 31ª rodada do Brasi-
leirão, no sábado (26/10). O lateral esquerdo Berna-
bei foi o grande destaque desta vitória do Inter,
participando dos três gols. No primeiro, sofrendo a
penalidade, no segundo, foi o autor do gol e, no ter-
ceiro, roubou a bola da defesa do Atlético e serviu o
Tábata chutar forte para marcar. Com a vitória, o In-
ter ficou na quinta colocação na tabela de classifica-
ção, com 52 pontos, dois atrás do Flamengo, que será
o próximo adversário. O confronto será nesta quarta-
feira (30/10) no estádio Beira Rio e será um duelo
direto pelo G-4 do Brasileirão. Em caso de vitória co-
lorada, o Inter passa à frente do time carioca e fica
dentro da vaga direta para a Libertadores de 2025.

História do esporte -
Um convidado indigesto

O Grêmio inaugurava, no dia 19 de setembro de
1954, a sua nova casa, o Estádio Olímpico. Foi reali-
zado um festival de jogos e, na partida inaugural, o
Grêmio venceu o Nacional de Montevidéu pelo pla-
car de 2 a 0. Também foi convidado o time do Inter-
nacional, no confronto realizado no dia 26 de
setembro. O jogo não era nenhuma decisão, mas foi o
primeiro GreNal realizado no recém-inaugurado es-
tádio, em caráter amistoso. O Inter foi impiedoso e
aplicou uma sonora goleada na equipe tricolor, pelo
placar de 6 a 2. O atacante Larry Pinto de Faria, re-
cém-vindo do Fluminense, foi o grande destaque co-
lorado, marcando 4 gols na partida. Canhotinho e
Jerônimo completaram o placar.

Time do coração
Nesta edição, enfatizamos um desportista e torce-

dor do colorado que está sempre acompanhando os
bastidores do noticiário esportivo, principalmente,
os relacionados ao seu time do coração, o Internacio-
nal de Porto Alegre. Tem acompanhado a evolução
do time colorado, que venceu mais uma pelo Campe-
onato Brasileiro. Desta vez foi o Atlético Mineiro, pe-
lo placar de 3 a 1. Veja, na foto, o colorado CÉSAR
KLEINUBING que, junto com sua mãe, tem a comer-
cialização de flores, principalmente nas cidades de
Estrela e Lajeado e que, nos seus momentos de lazer,
torce para a equipe do Internacional.

rudimarthomas@yahoo.com.br

ESTRELA      

Americano de Lajeado de 1972
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer
outro esporte tem, nos seus arquivos, fotos
de times que levantaram títulos ou que,
simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número
163 da série, destacamos o time do America-
no de Lajeado de 1972(Colaboração na iden-
tificação dos atletas: Ênio Noschang).

Em pé: Antoninho, Ênio Noschang, Fogui-
nho, Miguel, Egomar Schardong e Darci Tre-
visol (+).

Agachados: Ênio Coimbra, Cao Oliveira,
Gilson, Carlitos, Ademir Ajardo e Paulinho
Lazzaron.

ARQUIVO FP

ARQUIVO PESSOAL

REGIÃO      

Clubes ganham novo prazo para confirmar

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Associação dos Clubes Amadores de Teu-
tônia (Acat) reuniu as equipes interessadas
em disputar o Campeonato Intermunicipal
Sicredi Certel 2025 na noite desta segunda-

feira (28/10), no Restaurante União em Teutônia.
Dez clubes participaram da reunião – sete são de
Teutônia, dois de Poço das Antas e um de Westfália.
Sete já confirmaram presença na próxima edição.

Juventude da Frank, Poço das Antas e Atlético
Gaúcho manifestaram dúvidas sobre a participação
após a aprovação de alguns critérios. A diretoria da
Acat concedeu até o dia 6 de novembro para cada
clube definir a situação. Ausente desta reunião, o
Flamengo de Westfália foi consultado, mas decidiu
não jogar no primeiro semestre de 2025, com possi-
bilidade de retomar na metade do ano.

Os encontros ainda neste ano permitem projetar
os valores de arbitragem para as prefeituras incluí-
rem estes recursos no orçamento municipal do
próximo ano. Por este motivo, a Acat limitou a nova
data de definição até o dia 6 de novembro. Os orça-
mentos de 2025 devem ser votados em novembro
nas Câmaras de Vereadores, já com a previsão orça-
mentária destes recursos. A competição inicia em 16
de fevereiro de 2025.

ASPIRANTES – SUB-23 ANOS
Uma das inovações para a próxima edição está no

limite de idade para a categoria Aspirantes. Os atletas
nascidos em 2002 em diante poderão ser inscritos
na competição, ou seja, sub-23 anos. Cada equipe
pode inscrever no máximo 23 atletas dentro da faixa
etária e todos estarão aptos a participar da categoria
Titulares. Os clubes podem pegar jogadores dos três
municípios livremente. Todos podem assinar a sú-
mula e entrarem na partida. Cada clube pode fazer
cinco paradas no máximo para trocar os jogadores –
o intervalo não conta.

TITULARES
Cada clube pode inscrever 23 jogadores na cate-

goria, dos quais 17 são de casa e seis de fora do seu
município. Além disso, há possibilidade de utilizar
todos jogadores dos Aspirantes. Durante o jogo, cada
clube pode fazer cinco paradas no máximo para
trocar os jogadores – o intervalo não conta.

Um dos debates e posterior definição foi a criação
de vínculo do jogador de fora com o clube. O atleta
de fora permanece inscrito no mesmo clube por 2
anos, exceto se o clube liberar ele para trocar de
equipe. Se o jogador decidir não permanecer no
mesmo clube, ficará fora de qualquer outro clube do
Intermunicipal por 1 ano.

Para ser considerado de casa, o jogador e o clube
têm dois meios de comprovação: título de eleitor (ter
votado no município em 2024) e ter carteira de
trabalho ou MEI (antes de 30 de junho de 2024.) Para
a edição de 2026, os clubes já definiram que será
válido apenas o título de eleitor.

Outro tema levantado foi a inclusão do saldo de
gols na fase eliminatória, item não aprovado pelas
agremiações presentes. Não foi definida data para
nova reunião.

Reunião técnica realizada nesta segunda-feira
(28/10) definiu detalhes da competição

LUCAS LEANDRO BRUNE




